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Assimta-se no escrllorio da administração —- Lango da Vi-ratlrn

' na rua de Cima de Socorro n º 35, "1 º andar; em C-rimulira o sr. (tlyt

 

CA

   

 

      

Ilº“ “Niji":"""""""""" Mai? Manoel l'aes Pereira; no Porto o sr. José Dias Altvcs Pimenta, '

'"“ “ª“-“"““""""""""""" '“ administrador, assim como a importancia das nssigtlatttlras, que serão

"º“ ““"“":"""""""""" lª'?" a despesa da remessa. As euum-spondencizw e anuttmeíus pagam |

AVCLSO- - ' - - ---------------------- St 55W

MlElR o. | e os educa nas ])l'dllUlS da veda activa

vento.—.a

A cºm“. unção peruano “"m“. . Ttrac a Inglaterra a nndustrta, .*

E' tem )o de abandonar or um ouco tuna-a por um campo de uaanobra, 0:

am o in[ rato da olitiea I)c de er iier o de bayonetas, guarnecido de Cªnhóºª'

º c , P fg (l [ [E ' ' ue «_ 1%“ (1.5 couraçado em suas [mdw-usas esquadra

, — : ) ' , .. L- . . .

Prªgª? ª avon º ' lmºfl ' restará amoderna (.artago :) Lomo |

tingmdo nos embates gloriosos da mdus- ella subsistir sem “ seiva que a tem "

tria, no certatne Iaborioso do trabalho. tado ,, ª ' * '

A imprensa, este forum moderno, em que A' guerra é um elemento desor ao

se discutem (: apreetam as questoes mais Pode nun "“ outra vez º", "|?!

. “ . l :. 4 (

graves e interessantes, deve empenhar-se ., , , _. º ' . l'”! _

com dedicação pela prosperidade das “povoa - porque "5 "dººm? cºmº os ii" "“ i“.

_ . de sustentar a Independencia pohti

çoes esperançosas, que de longe apontam o dirnid'ide ( tlt' lhes & inherentc- (: “

trilho que devemos percorrer; porque_só nos toªdas armits )Odc decidir esse; de

restam as tradições dos feitos miraculosos l .“ . lwil _ . |" 1 .

l l' '. “ “'l d , loura, Ju antes em massa pc a vem.

dos vencet orcs ( Dumont., Sa a o, Lenta, e cion'tl

. , . , e .

Arzdla: e uma nação nao Vive so do passado, Mas o "trabalho e' O unico mobil

. . . . , , . L- *

ainda (ue elle seu o mais urecnoso braz'to . . , , _

l . J.. .' l ' ciedade, porque e so elle o brasa-

da humamdale. Iª. premso que aos velhos nobilit't Querem ( ue tnna ª' "_ '

titulos de nobreza, sellados com o sangue Facilitae lhe'os'meios d'te " “ºf? II:;

de muitos varões illustres, se junte () tes- ";e' eommunieicoes,auivifi'ticc'fsifol ;
I . l '

temunho de eslorcos novos, para que esse industria' on:“) 'ª fucilid'idc (h

povo não pereca, absorvido no pó de olvido. ' . ' [> | ' “ '

« º . aproxuna—a dos centros de consumo,

Boma venceu Cartago: as armas destrut- baratecer os transportes, e diminuu

ram e commereio; as (“convulsões e estrepitos

do combate substituíram o movimento ace-

lerado das fabricas, a confiança das opera-

ções mercantis. 0 simbolo da industria foi

abatido do pedestal, e em seu lugar alevan-

tada a imagem de atm-mann tarde Ro—

ma succumbio aos estremecimentos de uma

sociedade corrompida, que agonisava sobre

as pauoplias armadas dos despojos dos po-

vos sulnnettidos. Não lhe valeu a tradição,

nem os louros borrifados de sangue. No

grande livro dos destinos humanos “tinha

Deus escripto a sentença, que eomlemnava

o povo romano a ver 'air por terra os

obeliseos fabricados de coroas fundidas dos

reis destronados pelo braço cao

l

da materia prima pela rapidez da (

quer dos productos em bruteo, quer

preparados. E'. assim que CDS gover.

correm para o desenvolvimento (1;

za publi 'a, e para a prosperidade e'

social.

l"allaínos ila Covilhã, d'Cesta villa

de doze mil almas, rodenrda dep

que contam oito mil. e que se

segregada do centro de comsumo, |

de estradas, que deem pronta sait

productos“ fabris.

Ila muito tempo que a Covilhã

energia da propria vontade. Não a

froutado os escolhas de um tranzitt

nem desanimado o augmenlm do cus

fabricas de laniiieios. montadas em

dispendio, e mantidas com szacriÍieio

diveis. E é. necessario olhar com ani

dustria manufactureíra, que. vive e

de acanbados recursos, não só em

estradas" que deem pronta saida

productos, como tambem díiminuin

reitos de importação, luuçzndos ao.

empregados nos estabelecimentos (

cias! "

Na l—lespanha o govenno ajuu.

dustriaes, tributando pouco» os objet

são necessarios importar para o (

das fabricas. E' assim que proceder

vernos protectores; porque a libert

commereio é uma teoria inexcqu

estabelecel—a com'o priucipõo seria

das industrias, a quem a falta (lt

tenha privado de robustez.

Convém. pois, proteger as (libri.

Olhem a Inglaterra. Paiz essencialmen-

te industrial, que lucrou elle com a guerra

do oriente, com essa lucla ingente, que en-

sanguentou os campos da Crimeia? Se as na-

ções oeideutaes rcasseguraram () famoso equi-

librio europeu, esse velho fantasma, irrisão

do mundo, quaes foram os resultados d'essa

campanha memoravel, fertil em desastres?

Que horisontes dilatou a industria insular?

Quantos portos abriu ao commercio e livre

troca de seus artefactos? Quantos liorões

adqneriu a magestade, que se gloria de ha-

Iver implantado no continente 'e systema

representativo? .

O (lelieit e () lueto respondem ás inter-

rogações. Cada reeontro foi uma palma rou-

bada á coroa entreteeida pelos eslin'ços de.

uma população laboriosa. A cada combate

rareavzun as lileiras dos heroicos defensores

do pavilhão, que representa na Europa o

princip'o constitucional, e a industria, este cionaes, auiunando—as pau que aprc

elemento fertilisador. que enobrece os povos, productos, que á superior qualidade r

W

FºbllliTllll linguagem? Surprehemle; mmnsenhor.

' dade. que um bispo, fallnnrtlo da Sm

o Papa e o Congresso.

 

 

  

() faça neste. tum. De duas uma: ou

111 que o poder temporal. tal 'como hoj:

"l's .v ;- ' ,. .:..

Carla d'um perlodism, em resposta no ?" (" pensa ºl poa ª '"dºpmdª'mª

folheto do Mapa de ºrleans, Ja. e então não se explica (que não er

em sua defesa mais St'l'lns ªrgumentos,

((luntinuado do n.' antecedente.)

Monsenhor :

Nem os principios que invoca o folheto,

nem os meios que propõe,. nos parece que. me

isso não é mais que um joga, uma tati

mem de partido, e (: sending-[ q..., mn

cansa não levante senão pequenas

Failando da coroa de espinhos. ci-

reçam essa grande cult-ra que. voz faz transpor l mesmo uma coroa de orgnllm.

os limites da convemcncta. A nossos olhos, es- Não vos seguiremos muito “tmp" ,

ses principios não são absurdos; esses meios reno, monsenhor. Limilar-nos-hemos

não são :'m'quas. to que criminaes, e vos perguntarem

Resta-nua estudar (“()thmCtL seu fim para mente o que deve fazer se em um

o qual caminha o auctor anonymo é tão sério.

arcu-ara! como o aflirma a vossa santa indi- O auctor, vós sois o primeiro &

gnação. cel-o, estabelece o melhor possivel, qt

Não ousaremos. monsenhor. critical-o ro- porta ao mundo inteiro que o pena 5.

me vós. senão provavelmente debaixo d'outro pendente. «E' necessario. diz (&llclqtlt

ponto de vista-, em todoo caso o faremos com de duzentos milhões de «nomia-E)... n'

ntais calma e imparcialidzule. subordinado a nenhuma potencia e (-

Por tanto, não maldiremus, a exemplo gusta mão que governa as almas. na

vosso. a solução que o folheto deixa entrever. (lendo de nada, possa levantar-stisol-

Faremos. pelo.pfujlrarln'.t'nuh'lnl' :) piedoso es- xõcs humanas. Se o papa não fora

forço d um espirito respeitoso e proftmtlnmctt- independente, seria franrez. austriac

le honrado; todavia não pudemos, sem ex- nhol ou italiano-, o titulo da sua "",-;

plipuçõcs preliminares, acceital-u de(iuitiva- tirar-Ihe—hia ocaraeterdo sou punti

mente. Vºrsªlª”

Dil-o-hcmos desde já; o auctor, quem «lis—aqui, puis, d'utna parte a n

quer que elle seja, lirme. e vigoroso em suas de manter a independencia absolut;

premissas, (':-o menos nas suas eonsequen— Sé, da outra a necessidade de ler.

(“& votos dos povos que se separam

Não oceulla () seu fim. como lhe indicaes verno.

injustamente, monsenhor; pois vê-se que ullc Útmº "º-ªºli'ºª " ª“"º" este “

chegou com trabalho, cedendo, por dizer as- blema?

sim, apesar seu, zi rigorosa logica das suas de- lim vista dos movimentos que ::

duçõrs. verificar-se nas províncias, crê-sa a:

Desde logo quer .quem congresso reeo- do que «em quanto á posicao lerri'

nlicçn como um principio essencial da ur— dade de [luma resume a verdadeira

dem europe-1 a necessidade do poder tem- cia, e que o resto não e senão sec

poral do papa. riste (: para elle o ponto t'a- Propõe, por centscguiutc, neutralisar

Pllªl' zendo-a uma cidade excepcional no |

' Que nppõe a vossa carta a esta declar'- cidade da meditação e. da res.-.. ()s

çª" tão leal couro franca? Algumas palavras tantes, sem duvida, se encontrarão

desgraçadamente tnsptradas. A "'uma e o des— dos da vida politica. porem em tro

dem ent similltante caso insultam mais ao que clarão grandes immunidades munir

se defende, do que. ao que se ataca. Essas figtt- terão exercito. porém serão protegid

ras retbortt'as, vos debt-ts sabcl o_, dentonsfratu federação italiana. Finalmente, terat—

sempre :- nnportancta _du r'artoctmo. tiÍiceepor rei o pau eommum (“Ius []

Em boa hora, (llZCIS', Ja chegamos ao fim! [besouro o tributo pago ti Santa Sé

Antes de (Icspo_|ar () papa e de tntrcdizcl-o, é as potencias eatholicas.

preciso ao menos render lhe homenagem, bei- isto, plano não merece a nossa

jar-lhe. os pés e atar-lhe as maos, couto dizia ção; e somos os primeiros a c'ouhecert

Voltaire no seculo XVIII. No XIX quer-se uni- Iencia da vossa linguagem Lira toda a1

pªlm-,me, por compaixão, deixar-lhe. a sua coroa valor ais vossas objet'cõcs.

de espinhos. '

Haverá necessidade de provar quão dolo-

rosa (: nesta parte semelhante ligeiresa de

l')l'(,'()('CUPíl-VUSCIN lN'ilncll'O lllgill'

tao de dinheiro. lªiguraes () papa m

na postçao d um pac de familias, a qi



. Sª'-»? '
Mais clero aflirmar que o sr. .lnse'. Ma-

dos Santos ate ao lim dos trabalhos da

ao se conduziu como um bom cidadão,

ande cavalheiro, evitando pelas suas

“iras algumas desintclligencias tristes,

poderiam liavcr entre alguns dos clei—

s. Resta-me agora det-lurar que me ser-

: uma epígraplic cxtraliida de um cao-

da Cgt'oju , porque na igreja e' que ti-

m lugar as eleições, e alii l'oi queo sr.

os, pelo seu bello comportamento, ga—

: o trinmpho.

ispero, sr. redactor, o obchuio de no

»eríodico inserir estas poucas. e toscas

s que lhe rcmctte

Um cal/avale/ue.

._—_'—

Docummáo Jabuti/ico. «

“odeio-nos a publicação da seguinte re-

ntação, que o professor d'cnsino pri-

) de Castro Daire dirigiu ao governo

. M., pedindo a creaçâo d'nma cadeira

ig'oa latina para aquella villa. Por esse

uento terão de ver nossos leitores os

'os a quem está contiada a instrucçâo

icidadc ! .

;i-sc alii a riqueza da Íraze, a elegan-

> estillo ([S_J'áá' concizo, e ou: summa

comento, que só serve de concilar

não publica. E' este o progresso e o

volvimento da instrneçâo publica em

gal, manancial de educação e civiliza-

- são estes os homens encarregados d'a

uzir. Eis o celebre corollario.

alencionatlas, 5 rio blltigít'lns a prt-encher [aos
faltas tto lim de li annvs.

Art. 15.“ Para quilouor aprendiz possua
ol'lirial exigir-sedia que alem do tempo para Issa .“
prelixatlo, elle «cj.: t-xuninailu e :ippzvt'ntlo pela
COIlltltlS-ãtl de :t]l:'t'l-'tç.l;lIttt'llltl, de que Iru-nta o
artigo ª2l.'. :) qual ptltit me li.-n podi—lit cha—
mar a si os ltltitVldtl'S da me-trmça, que forem
adequados para seu tun—taiwrtnn-nlu.

& unico. Lug.. que os aprl'tttizrs passrm
à classe do ulliriacs ti::nn rim.—itlt-radns supra—
ntimerarlus.

TITULO lil.

Das reformas (' vento!/ras concedidas ans
(lpfrªl'fuó' ( morta de as regular.

Art. 16,“ _O.— nperat'ins et'fmttvtvs teem Lil'
rrtto às St'gltlnles van'apults: .

l.º A Serem rn-rrmznlns quando pala junta *"fª saude naval f.;-cm jnlgatos inrapazas «loser-
uço 3('linl, e nas m-intrçõt-s rsperttirallas para
a reforma.

2.“ A Senai tractatlus na Im.—pital da ma—
rmlta.

3.” A prrrebrrrm um jornal certo, mas
que poderá ser augun-ntmlo segundo o seu me-
recimento e annns de SOt'VIÇU. '

' & unico. Não é pminutttlo aos operados
effet—tivas o ilaiXarr—m ou serviço se não (leputs
de trabalharem 15 annns nu arsenal, t'Xt't'plU
no raso da imposstbilnlatle physira devidanmn-
te comprovada. Sul) proa ,do tirarem mlmlntita—
dos de poderem ser l't'íllltllilll tos sul) quialqner
pretexto, assim como ficarão ta abetn inltab-ttta—
dos de serem admittulos na sua prulissãu em
qualquer estabuIecnucnto ou depemteuria do es-
laila.

'

Art. 17 º Os operarios evtraonlinarios não
tºrna determinado numem. dependendo esta ou
traballio que houwr a evnpretwntlur, podendo
ser admittidos ou despedidos. como cmwinr ao
serviço, sendo a elles livre a fazerem outro
tantu.

; unirn. Alem do numero actual de ope-
rarios, ou do que for marrarlu nas quattro—',
nittrpaderão ser engajadas outros sem aun-tori-
saçao suprrlur.

. Atl.. 18 º As reforma.—' :th que trarla o ar—
tigo «tccimo sexto, smãu reguladas pela forma
seguinte :

. Aquelte (pn- rontar 20 a 30 anitos de ser-
wço será reformado com um terço do seu jar-
nal.

De 30 a it) annos, com mrio jornal. ª'
De 40 a 50 unnus, com dois turcos do

juro.-ll.
'

_De 50 ann-is para cima. (:.-m o jn-rnal por
inteiro.

'
Art. 19.' Tambem tem direito a urna re-

forma. «ne.—nm nã.» muto 20 annos de único,
o vperario de lava cmnlurti » aptidão, ueiso
impossibilitar de. cc.-utinuar & lrôllolllill' por de—
sastre aconteri-to no smviçu.

Art 20.“ As I'folrlllcs só poderao ter lu—
gar por meia de proposta. feita ao guicrnn palo-
lnspectur geral. tlt'p-il-ª que o iualiti-tan ou II]-
dlvitltins que hnuveiczn do ser reformadas. It'.-
nham altltr t'XillllllltltltlS pela junta da saude, na
conformidade-.tl: artigo ett-cimo sexta.

Att. ªl.” 0 tempo rara a reforma dos
operar-ms sô pmleiá srr contada prto— anitos nte
.eu-rviçn uteis no seu empngo I'll ultimo, (les-
t'nltlantln—r-e-llte o ti—mp-l que tivrro-m rnnsanu-
lli) em lttttfnçith'. rastigns. faltas ou doenças, que
passem alem «te “8 dias.

Art. 22“ As tllspvsiçõrs drs quatro arti—
aos antecrdentes, ln-m ruim» na do artigo un-
ileclmu, tambem são ulvntnzameuln Hllllllll'th'iS
au pt.-sana! «ln traço do mar.

Art. 233 (_)s operarius que por seu com—
portatnrnto, artivida-le e inteiltgeucw. se ter-
narnia dignos de ronttmtptaçan, serao sonpre -
preiert-tos para oct-upar os lugares de apparr-
lhadores ou do. ('itrarrrgarlus liª tlll'ttrçfln de
obras; bem Como pari os togurt's de guardas do
generos, da porta e «te polietu.

TITULO N,

a cummzssdo da aperfeiçoamento.

All. ºi." "arma uma rnninzt-sãu de amªr-
ft-içoamenlu. viª:-st ila i-r—Iu sttiz—ttt-i;:l'clm'. r da
qual sotão vogue» us segundo e quarta ajudan-
tus da tnspcrçúo doi»- ti:-s tiu—ª tit—protons do
tralnilhns. o Cllt'fvf da teiigealiriins rnnsu'nrttn'rs
e o engruheiro lttrertnr. ln-prctvr geral das
mat-limas. quando se tractar do utijert» qnellte
diga reaprtto

gunico Esta criminis—ão verá consultada
pelo tttStht'lnl' gmail sobre as alterações ot! prt.-
por se. e qnaupmr assmnpta I't'latlt'o ao Ser-
viço do mesmo arsenal, r ronstituir—se-lxa. op-
purtuaameate em jnry da etalna.

TITULO V.

Disposições grrues e !rmtsz'lm-ias.
Art. 23; " Alem dos engenheiros constru-

rtnres. designadas no art. & º. a inspecção geral
rrqnisitara os mai» qu.— se tnrnarrm ttl't't'SSilt'loS,
sv-gantto as exigencias das ronstnnccões ou l'a-
bricns dos navios. '

Art. 26! Os emrvltnnentos avlqntrulos pelo
serviço da inspecção e ranitania (lu porta, tanto
no respectivo ao capitão do porto como ao se-
cretario da insperçâu, entrarão em um Confl'e ()
st-ião divididos em quatro partes. sendo duas
para o msm-(tur. e cada uma das outras para ()
sul)-inspector e sorretuiio.

Art 27.” As ªlll'lblllÇõPS () deveres. mc-
ttnulo de serviço. « lodos os mais tlrtalhes rt—s- *?pOCIÍVuS á disriplttta. tampo lll! trab.,ltpr “.“.

cimento, acrcsso. e tudo o mais que lhes «Inga
ret-peito, rão apresentados no regulamento. que

l'azparte desta decreto, «. bixa assignaeln pelo º
monstro e secretaria da estudados negocios da
«narinha & do ultramar, cujas disposições pode.
'ãn ser alteradas pªla governo. quando assi“) o
cuja a Convento,—ncia (lo St'l't'lçn

O monstro e secretaria da estado (los nego.
rios Ilª nuirinlia e «to uttr-mar aSsllli () tenha
nttemlido » faça exerutar Paço, em 20 de nu-

Iuhro de l859. —— llet. — Adriano Mauricio Gui-
lherme Fu'rt'ri.

TITULO l.

Allribuições e demos do inspector geral.

' Artigo L' 0 lttipet'lur grt'ul [em a seu

cargo.

1 º A insperçãn e direi-turn superior (le lo-
dns os trabalhos (: aGl'VlÇtlS |lt't'lt3ttrt'ttlt'5 ao ar—
senal e rurtloaua. :] [MltL'l-t «. disciplina (la—' re-

partições do mesmo arsmal, (: individuos que lhe
são subordinados;

2? A stmrrtnlrmlrncia dus armnznne; '
3.º A superintt-netanria do serviço da ca-

pitania do purtn «lc l.!sbutt

Art. 2.' Não cunuuirá ("'de"), ou requi-
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Senhor.

tmildemente suplicam todos os cidadãos

tes desta villa concelho e comarca de

Daire, districto adminisuativo de Vizcu

mag-estude Fidelis—ima. Que haja por

cr mercê de mandar lhes instituir n'es-

uma cadeira de grammatica e língua

vtistentarla pelo governo, por ser de

lilidade, ao estado, aí religião. e ao

lblico, porque ja em outro tempo pas

houve. e n'esse tempo era o concelho

'rcz freguczias. E pelas medidas gcraes

amo de ISS-i. foi supiiºimida e ex-

Porém como desde então até gora sc

exado a esta villa muitos concelhos,

freguezias. hoje se acha esta villa

beça de comarca com muitos povos (:

IS. Tem esta villa uma grande cgrcja

ªia quasi para sé d'um bispo com sua

qua'si outra feita, relogio, stnos'tple

uma maneira dos stnos da Basilica

da um orgam. que custou'_2:000,3000

igrande eumiterio novo pegado ao

tegreja. feito & custa dos fre-guetos,

mica composta de cidadãos capazes.

] pequeno hospital com capella, orago

:o santo, com sua roda para os ex-

com um pequeno rendimento de pão

que o povo paga. Tem uma irman-

ts almas muito antiga com 12 cape-

6 meios rapclacs. que tem irmãos em

reino, e loro d'clle, cujos rapelaes (li-

no: todos os (lim, 6 resão'no choro

não e de tarde, tudo por todos os ir-

gustuulsessentu catia fumo, e cada um.

:: irmandade dos passos. paga á cus—

v'mãos com imagens e vestiduras capa-

ºares proprio-s para se fazerem passos em

os, competentes quasi :i maneira dos de

-o) o concelho 20 l'reguczius, tenlre estas

icadeiras (l'cnsino primario. Tem juiz

to, administrador, delegado, medico do

da camara. Distancia d'csta villa &

de "ratnnmtica, :! mais proxima. a'de

: lªgoas—á de S. Pedro do Sul 3 di-

.- l.amcgo -l ditas. Esta cadeira de

ea que se requer (: de muita utilidade no

)lico; porque todos os ptn'os se podem

(leste bem, e a mestra de meninas (:

liroveito para as meninas de dentro

lil, porque dos povos de fora não vão

'que temem perder o dom da (Iastidade

rgcns, nas idas e vindas da mestra

suas cazas. imploram a vossa magestadc

cima a mercê de o exposto, e de defe-

5.

E. R. Merrê.

nrecc dever figurar nos princípios deste

imento & camara municipal do concelho

nar no fino. e juiz de direito adminis-

do concelho, delegado, e tambem 20

'os, medico do partido, os 8 professores

10 primario & e reconhecido por um

N).

Astro Daire 24 d'outubro de I859.

sr. administrador, unido com o sr. pre-

da camara municipal devem por todos

as para alcançar tão nobre fim.

B. O rei, deve persuadir—se de fazer

salos felizes e. observar os costumes

;l

,voverno deve persuadir-se de fazer os

adãos felizes e observar o dito costu.

vczinlios.

&—

SECÇÃO OFFICIAL.

MINISTERIO DA MARINHA.

'lmissdu dus npcmrío: e aprendiz“
( obrigaçõrs result/mtas. '

(ls que não souberem ler ,e escre-
ão frequentar a aula da iii—true;:“m prt-
abulrrida Ito mesmo arsenal. e usque

tlt Julgados ctislinrtas, e no casu de po-
mar à clas-e de mestres e contra

_assaiãu a frrquentar a do "('tltttt'llld
nações Ilt' tnt'tfll'dtttt'tl applicada, desenho
de lingua l'rantrza.

Depois de atlmtttldns não terão ven-
alginn nos primeiros & mezas, canta-
ata cla matricula e ou fim dos ditos &
'ndo l'eennltrcida a sua aptidão para o
quase (tv.—tumor, Ctltttt'çttt'tlo a vrnrrr

una raz tlllt' n:“m trnlmm faltado sensi-
ao trabalho durante esse tempo, ()

tFIlelltltlS as que não estiverem neste

 

')

Logo que qualquer apwmliz ronmçar
jurnal Srt'á obrigado :] Sarti!" por 35 sição alguma. que lhe seja rxpwlula por outro º

º"! tl" “"I'll" que tiver da lit'ut'illi'l de ministerio, que não saiu o de marinha.lgrttt. e se aniestlrssn praia abatldomu- g unico. lixeapt'tt se porem o tmntm deun ar.-teima (ie.-mi sujeita a nunca guerra. ou cíl'ruln—tnn'ins rxtramdinarias, puisattmitlutu tit-sto estalirlrrimento, nem que. nestes rasas pintura «lar-lhasrxt-coçar». par-“,l. outro perlrncrulº ª“ esta “,. [mpantlo imrnmltatatnento no mini-tro da re-li." ()— :nrenttim's «latão ii annus a partiçãº. & fim ªle ªº!” Cºzhplmalnrnte aneto-.
zagrtn ªlº «'lii'io, inclmntlo nestes os & risadª.
pie t-slircrcm sem tum-intento, não so Art. 3." () iaspcrtnr getal devera] f-l'nporomitido perro: na contagem desse tempo ao gnvrrnn:
- que 3 faltas por uirz.

1.” Us mestres e contra-mestres da: ti.-l- ,,:tnco. So por qualquer aconlerimenlu ferentrs ntliritms tlnl ar.—emt
mente comprovada se acharem itttprlll-
e:»:npurccer aos trabalhos, e tenLam it'll“
nur ntuncru tlú faltas de que as acnma

“2.“ Os e<creventes da.» tlril'l'l antas tilt not-;;,
a secretaria da [hs;-organ,

3 ' U patrão in_r r SUlU'I-till'ãn-mút' do ªl.



S'ªftltl, os cdms d. pet.—, e patroa—*. dos esca-

lorus. . .

í. Os port—aims, gnomos de policia e do

“' gant-r (i.-. -

Ii " tit inlividurrs que houver-om de sor

prum tltlíh :t (dilatam; tllitl'lllildll'lx', o seu ar.-

(“cd?-ll.

url. 'i.”
:

.() lttªpt'r'tttt' geral mandara passar

o as:-rr.pmtzt provimentos ttrtproaadus a

qnt-ur litt'u diplomas pertençam .br-m como as

ttotm-at-ues dos nrtcltiuiatzts, oiiicravs marinhei-

t'o— ” :.ll'tlªlãh' que emltarratcm nos natios da

armada, un forem entpt't'tladm t'ttt outro qual-

, quer serviço fria do arsenal. .

Art li " Quand.- nosquudros iuluhelecrdos

houver l';l;,'íillll'.t-í u ltl—lttl-“ltll geral. podera prot-n—

tltel as conforme julgar rir-to::wrru ao SA'l't'lÇtr,

< tx-ntlo ativando a quo- os upei-afins. aprendizes.

lªttlíliltl-'l'tts. o servi-nte; camino nas crrett'nstan—

rias pt'r'st'l'llrltts neste t'egttlatttettlu para serem

ailmittidos.

Art. li.º Quando a lll'gtjiltld dos trabalhos

ti.. ;irstyuzt: rs.-tj. a C'lllt'illl'r'tttlíl.lr'lllltttl'ªflil de

alguns opcratius, o inspector pedira ao governo

a illlthl'lh'tCã” tiver.—surra para a sua adutissão.

:: ruirit riste—' opt—t'rtt'ius não deverão ter

nao— de quarenta u cinco anitos tir idade.. (:

sr.-vao id'd—jl't' rlr'spt'tlitlrt-ª ltrg' quo erase o nto-

tiro que deu carr—a a sua odair—sito pt'ovtsorr'.

Art 7“ Quando os ltabtlltos do arsenal

o pr't'zttrllunt podi-'a das ltt'r'ltÇJS aos opt-varios

, puta trabalharem fora em obra—' particulares, ou

Íltl'h'tllll para Ptttltutcut'ettl I'Itt mtVt-rs rir) ('um-

rnt't'rro. lista—i Ii onça—' porem não poderão ser

(lilil s qnutrtu, em Vll'lIl—lt' do artigo unte—eden-

' te. houver no arsenal operarios provtsurros das

Inesmas cla—"ses

Art. Sº O inspector geral. sempre que

julgue. contenu-uti- dar algumas obra—' por em—

ptr-tlada, o parte-'ipurit a stªrrelarta de estado, 3

lim do ser para isso competentenrerdo arreio-

l'lrturltL '

& unico. Nesta p;trtecip:_:cãn (lo—vera decla-

rrrr quantu importa a obra ft'lld a jortt.tl._ e por

quanto a faz o t'lttplrtle'll'tl, e cortdnjor-s do

contracto assim como reureltnra a impor :wdr

rvrtur da dirt-ao a que pertencer a qualida—

tb- da obitt quo St“. portondo dar por emprei-

lado.

“4
li'li't

(Contenda )

trtrits'rvuto nos N!.St'tíitoª nas urnas restam!

titifvltlliltt'ttt te: iNnt-t'nra.

Art, fil.“ Se a empresa não começar asitbras

dentro do pra—o determinado no artigo 57.” jul-

gar-sedia cada.-ada a concert—uu. e rescindido o res—

.pm-tivn contrato, e revertera para o estado a cau<

cito depositada.

' Art Sitiº Se a empresa, lendo começado as

nhrzs as não continuar nos termos do citado :tr-

lrgo, ou so não t'Ollrltll' a construcção rio catial—

ua.. .t.-, ferro com todo o seu material lixo e crr

colante. t-ditieius nor-essuri-vs e tlt!í)t't)fli'tt("2<, nos

[Motos e no pro.—o estipulado no mesmo artigo;

ou se não cumprir as Clair—aulas estipuladas _ no

contracto, ou se so Tcl'lllíll' tt trltt'tlt'çl'r a decrsao

do.-t .:rltitrusUt-ato do aesavcuct. tem tambem o

gtwft'tlrr, por sua auctorrrlarle. direito a declarar

rescindido o Curttracto, ' _

êunico. N'usrc rã.-tuo sora a i-onS'rueçao do

(';lllll'tllrl de ferro Com todas as ultras letras a ma-

terial forneorlo, depois de (competentemente ava-

Itati-IN, posta em hasta pnlrltra [))f e—ps.f;o de seus

in.-fet, com as tir-saias condiçoes, e arrematada a

oniprest que maior lang-o nífvrercr. () preço da

arn-mutatn'to será etttregue a « pre-a, drpots de

dedo/ita; as despe—as qu:- o governo llYt'l'. fer-

"to eu n o pagamento do subsidio :: lláCllll—

sort-tn.- ' _

' tio dentro d'ostrs seis nr'zr-s ti”-tn houver rior-:o

nrrctttute, serão a: obras e "tatu-rial furnm'ilo u:l|o-

“amor...- ao estadr sem inrlernnrsaçao alguma., _o

n rjtttilraclt) [Eaciíttlttln para todos o» elf-itos jorr—

dico—. _ _

Art. 00." Everptoam-se das disposições “dos

at'ligzth' prurúdl'lllth os casos de. força maior detltid<

Ithtttt' l'rtrrtprnt'itzlrh .

:; ;rttlt't), lí tamlrvm se exceptoa das disp...—içar-

es (lu,-t |liL'r—lrltlh' tre/. artigos o caso em queo pover-

llt't (lv-ivo de p.,e'r alguma prestação da suhvonpao

nos pra....»estipulado—'. segundo o «tt—|).stolno artigo

27 º, ou ill—pow llt let'txãu fli- :| ir tros :l'l Mun de

rphit-«l il: .rr, Itu 'I r-I' t'u'u .r tfillªll't' .tl l'it tltrCrlu ,. rc.

“.im- ... jim—< no lª. p. ". ao anno r-ttllf'vf av' quantias
,j..,,,t,,—, .. tulprrttmtrnt as r-lr'd— pelo lt'tltpt) em que

pqltvnr .lesr'tttlirtl—“mlt; a rer'am'rr uma extensão de

pt'tsn— pit .r a t) ..U-«t "witt! rid» ohhh" imt' tlltl lt'lttp'r

t'gu :] itrr do tlrêse'tdndun; e bem it,—srt“ ao pa;:atttvtt—

"to tt- lolla—'Lª p *r la.-i e dariam-s que lhe. pousam llt'ulrir

da demora.

Att til.“ Se a empresa pão con—ovar durin—

tc todo 0 praia» da (vence-aint a ltnhadcrrea e Sttitx il.--

"pp" b—n- ias-_ gts—im rntno o material livre em ulanto.

crit [err'lltl esta indu serviço. fazendo sºn-pre para

este lim ri sua rnsiu t.».lus as l'l'pufaçll'a' qn" for.-m

Irere—:mrtas, assim (trtl ll.l»l.ts_.t'trtlt() textr,—.ordm,.nas.

conforme a tltnttt'nlçã' do artigo '”" º, ou se frir re—

nt
Ill

“.*-J

"li—gu um sattslazer as reqolstçoes qoe para esse fim

um “"em feitas itªlo nov.—rito podera este mandar

pum-oder a». necessarias reparações porsua propria

nulltnrrtlurle; e n't-sre cas.» tem tltl't'llt) de aptopimr-

se de. lodzt- as revelia-«' da r'mprc—zt. ate completar .”l

importancnt das tlc—pc—as feitas. angrnz'ntadas de um

quinto. a l'lttln de muleta.

Art 02.“ N: caso de interrupção total ou por

rial da 1—Kt)lt)l'il("ld() do cantinho de terropo governo

proveta por sua propria atribuir-fade, provisoriamen-

te, para que trdtta mpl—traçar) Continue por Conta

dit “,,,—.WS», n ||,untul-a-lra logo paracllft ne Itabl ttal'

:] cult-ptir l'lllll tt ªli:! "bit,.ritçlto ft'S-Pt't'ntJ. “

$.“ Se tri-z. orem-. nlcptth de llll'tltulltl, nr tot-

ma a".-,a.» .tl—tigo, a cururu—a nao provar que esta _ba—

lrilztatlu para contornar corn a exploração da linha |o|--

,»rt-a. iii—'ort't-rrri put use o c—rno fa. to, tit-pots de (le-

clararau do _unvt'tnt), na pena de t'esrisuu do contrato,

e perdura o direito a toda— as concentre». que p::rel'e

lhe lorem leitos, e ogovcrnu entrará! rmmedtatatnen-

o na posse do r'unritil'o de ferro r: de todas as suas

:dcpr'tttlr'ttrlns. sem tndctntttsuçan alguma. .

52» Ficam salvos das dr.—posições d este ar—

iªno os casos de llv'lçd maior.

Art. 03." Quando o governo tomar conta do

caminho de t'r-rro. tiu-lt a concessão tera o direito de

se pagar de quo.—':ptcr despe-us que sejam irei-us...-

rtus para por o tl.to cantinho em bom eataduulc sor-

vit'u, pelo valor do matertal'rtt'rnlaote: Clll'lr'il" (: rna

is pt'cvttnr-ntos, nsquar's olrjrt'to- lrratan «err tudo nos

nltzmos cinco outros do hypotberu especial a esta

obrigação. _

Art. lift." A «"v"t'tr.tç."tir de to lasas obras no cu—

lttiltlto de ferro. ou fornecimento, rollonaçíto (: empre-

zo do seu material livoe circulante. ficam sujeitos

ii lis: lt--at_'tio dos engenheiro.—' que u goretuo ttutttear

para esse tita.

Att. (iii º Quando o governo ou o venezian-

nbr'iro lima! e ll empresa não se acharem de ao

totdu_ o governo norttcatti ptra arbítrio [lll] tªngo-

nlzcrro de caminhos de ferro, e a ("ruptura nomea-

gg't outro, e um lr'ltt'ltll rum t'nlo forçado dede—

l—t'ltrpztlt' será nomeado por'lumbos os eu,:«ttltr-tros

ir.—sim “(round—,na. 5— nrbrtros do governo o da

l'lltlll'ltsíl uau concordarem na nutrir 'o. do ll'l'tÍCtl'O

inibir-o, l'..tl.l tim dos urlrzrroa t-ut-t'tat'rsrªrt o nome th_-

ont eu,;cnltt-tro do carnrnho de turno (ie grande re

pular-ao europeu, e a rtttlld decidira o que ha de

ser escolhido. .

Art. titi." () cantinhº de ferro na «na totalida-

do, ou em qualquer das sita—' secções, nao serapltr-r—

to .lt) trad.—tin |tttlrllt'n ompranta a enrprvsa tutu tr—

“ r l'llllliU u uppt'utar't'ro do governo, que p tra inv-rt

lim mandara cr-trttarar mini-i e .tttx'ntatttcntv'. por

IIS

  

 

   

 

   

 

   

 

    

   

 

  

    

rão a sanccão do governo para o habilitar a re-
solver.

Art. 07." 0 governo terão direito de fiscali-
sar. por lucro dos seus agentes, a evplurarão du lt-

nhu l't-rrr-a durante todo o tempo da c..-nuns são,

Art. 68." A empresa. seus contrai alan-s, agen-

tes (: up:-ratios li.-.trzio sujeitos, em tudo quanto diz

resp.-ito ao contrato para a construi—çou e explora—
can do carniolro do ferro das VendorNovas a Elm-,,

& Bojo, :i— leis e tribunal-:. do reino de portugal,

5 unico, O governo. pela sua parte, [hps gª-

rantirá a elles. e as suas propriedades, a mesma

protecção que as leis do reino eunlctetn aos llltl'ill-
naus. Nao se entende comtnrlo renurtrtarenr os inte-

ressados aos fotos da sua nacionalidade.

Art. 00.º () governo faia o regulamento de
policia de caminho de ferro e suas dependencias,
ouvida a empresa. .

A empresa o :tuctorisadu a fazer os regulamen-
tos para os serviços da exploração, subtucttendo-os

:i approvaçz'tr) do governo. . .

ístes regulamentos são obrigatorros para a ern—
preza, e em geral para todos as pessoas que fize-

rem uso do raininlto de ferro.

Art. 70." A empresa poderá constituir—se em

sociedade anottyma nn rt-tnpanhiu, tur currlorrnidn-
de das tlí<pos=r_'0es do codigo Commercial portugal—z

licau-lo :) sua constituição dependente da approva-
ção dos estatutos pelo governo

% unico. Se ao tempo da approtação da pre-
sente contrato pelas Côrtes () e—tado do nrorcailo

monctatio da líuropa for tal, que torne diillicrl a
formação de uma companhia para & curtição da
empresa, poderei oaoveruo prorrogar o prasto para

a execução das obras.

Art. 71.“ Todas as questões que se suscita-
rem entre o governo e a empresa sobre & execu-
çao d'estc contracto, excepto .arprellas de que ira.

ct-t () artigo 65.', serão decididas por nr'bitros,
dos quaes (luis serão nomeados pelo govmnu, c

dots pela empresa. No caso de empate sobre o

objecto em questão será um quinto arbitro nomen.

do a aprasituento de ambas as partes. Faltando
nvcordo para esta rtntrteação, será dilTerrda ao
supremo tribunal de justiça a nomeação do quinto
urbitt'in.

Art. 72! Depois da nasignatura do prescott».
contrato, a empresa poderá priocipiar imtnediuta.

mente Com os estudo.—', levantamento de plantas para

a linha e corttmunrcaçõrs, e movimentos de terra,

conforme os projectos que houverem sido approva.
dos pelo gowruu. Se. as cortes não approvarem o
presente Contrato, 0 govcrllº png-tra & (Empresa to-
das as despesas que tiver feito com os ditos estu—

dos, levantamento de plantas o movimento de
terras.

E eu, o conselheiro Ernesto de Faria, secretario

do ministerio das obras publicas, commercio e in-
dustria, ent firme.—.a de todo, e para constar oodc

convir-r. liz lavrar o presente tenho de t'otllrnto em
duplicado que rubl'itltlcl e solt—rrevi, e vae ass.-

gnado. depois de lhes ler srdo lido pol.-ts rirem-io-
nadus outorgantes, pelo bacharel Autunto Cardoso
Avelino, aprdante do procurador geral da co.-o..
junto a este ministerio, e por ruim,- sendo teste—
utunha—r presentes a este nero 0 bacharel Antonio
Augusto de Mello Archer. chefe do gabinete do mr-
nistro, e Pedro llohertu Dias da Silva. chefe intert-

rto da repartição de contabilidade—.Aptonio_de Sur-
pa Pimentel—John Sutherland Valentim.—Fur pre-
sentre Antonio Cardoso Avelino—Antonio Átlgu to
de Mello Archer—Pedro ltuberto Dias da Silva——
—Eruesto de Faria,

 

Tabclln :: que se refere o contrato

(Penim dam.

counuvo cxr'ttcsso.

Por lagoa de cinco kilometros.

   

Pas—aceito do 1.“ classe........ ..... . ..... 180
Dito de 2ª clas—e ......... . ................ 1220

COMBO") oannuttro.

Passageiro do I ª classe. ........... 120
Ditodeª't'la—se .......... 00
Dito de 3.' classe............. ...... .. .. . GU

oounovo nr: canoa.

Gado por cabeça.

Cavallos. machos e tltlalqlltfl' outra cavalgadu-

ra tnator ou morrer, bots, vaca.-r clones.... 120
t'itellos e porco—' ........ . ......... ...... 60
Carneiros, o'uthas. cabras «: cabrito-<..., ..... 20

 

Mercadorias por lunrlloda de 2:000

lulayrummuv.

Cercoes, farinha, legumes, sementes. fran-tas

e hnrtaliecs, ovos. bolos de oleo de linhaça.

queijos. (deus, solto e outras tnaterius nor—

das, mercurio. platina. fl'fl'u forjado e fun—

dido, não fabricado, ferro em folhas e em

arcos, pregos, bigornns, tornos, correntes,

lages, tijollus, lolitas, uspltalto, tabuado de

pinho. adncllus, arroz.........

Estr-ninos (: adubos agricolas de toda a espe-

cie, materiais.—' em bruta para euu—trocçocs,

carvão de pedra e alcatrão, ctrrzusr e avgilld
t'Ial, pedra de cal e de ,eu—so, mincrius, ferro
em bruto, carvão do pedra, ardozias........' 90

Sol, areia, barro cuspir—........................

(loiros, rnztoteiga em barricas ou barris, ferra-

120

gens, eok, carvão culo» 180
Fermento de «cru-11 100
Lupolo, feno cpnlha. rama do pittlrctrtl e nrattr,

ri.-sos e unhas, tabaco não ÍolNÍCadO, fazen-
das rnanul'octnradas. .

Ventoinha de ferro em linguados e em barra,

e todos as outras especies ainda não meu—
cionadas, soda, salitre, vinho, aguardente e
cerveja

Assai-rir. café, drogas, ruadetras de tinturaria

Aço fabricado, cartão vegetal, casca de ear-

...n...... .

100

135

..........-n-c.non......... .....

talho 150
Linho, algodão, lã e srdt lzitl
Linho, algodão. lã e seda manufacturer-ius...... ºiii
Tabaco lahriotdo... . . .. 300
Peixe. fresco, tranSportadu com a velºcidade
de viajantes..........

Madeira apparelhada, por 40 pés cttbicus . . . .
(Zortiça por cada dll pes rublcos. . . , . . . .
Caças, aves domesticas. e outra criação em

mrnastras de 8 pes crrbicos.. .. ..
Cantoria, marmores. ou outra qualquer pedra

ein laminas por cad: “ld pés colonos....
lança, por canastra de 8 pes cubieos. ... . . .
Chapeus. sapatos, qniuqneltertns. por cada 40

pes culricos....... ..,.,,...

Caldeiras, cy'indros, peças de rrtarlriuisrno, cu
jo peso nao exceda a 8 toneladas, mis S"jtl
superroral.........,.

Carruagens de 4 rodas, não pesando mais de
l) l12 tonelada... ....... ...

Ditas do 2 rodas, pesandol tonelada. . . . . . .
Por cada Irã do tom—lada addicronal. . . . . . ..

Passageiros em carro.-neu.— particulares, pa-
garão como os de 2.“ classe.

Prata, oiro, rtraeltinas, instrumentos, utensí—

lio—t, mobilia e objectos unido,-ros, bem co-
mo os volumes pequenos isolados, pagarão
por ajuste particular; mas os preços rtjus-

tidos deverão ser os'rncstuos para tudo e
qualquer expedrrlnr.

N. 8. l'lsra tabella estabelece os preços ma
ximo—, e devo considerar-se como base, salva uma
melhor classificação) que se possa iazur.

Ministerio das obras publicas, commerriu e in-
dustria, em 3 de janeiro de 1800 —-_rlrrlunro de
Serpa Pimcrrtcl.— Jon/i Striker-[und l'oicnlinr.

800

140

(lt)

100

90

75

.. ...-..

300

ºil)

309

   
 

Bison animam“

lleira 0 do janeirode “360. — Sr. redactor

—O homem: que, terrivelmente asturioso, su

reur' só por ido.—s sugeridas pelo orgulho d'en-
tmfta com o deslavndo egoismo, não Cuttit'ttle

nada superior ou igual a sr , e não tendo outra

lr-i. nem outra mural, cri—*oherbece se do si. o

  

  

  

  

 

   

           

  

 

   

                               

    

 

  

   

   

    
  

  

drctando aos outros o que. hãodo sentir e pett—
sar, odeia aquellos que lhe não dão razão em
Ind.», e não mari-htm ao tom itttporiuso do sua

vor, o impetmtsolado de suas palavras. Fazendo
consistir sua orgulhosa grandeza em se não “ea-,,,—“_”, “mp,—,,, ,,,,,,,,,.;,,_:, ,, “,,“ ,,,, “H.., ”","“, por a rcpulsns; em se. vetor de mil tncpctas,

p...-. |,|t,):t*.|t tum II rtl—ttnilzt ;! no;;tlt'rtnt'il (ll vi.. fut . ltlllrli) C'llllt) VIS (! tlllipl'CSIVlllã [titlºã OS que. para,...... i;,ti'tpottlu put“ tiro o baniu/.o, lllfâtllllíliíllj- dL'tt'tlll'dl' em cousas do mars vulto desprezam

pessoa.»; r'tt tiltl'll'lll-h, todas as ultras leitos e material

lixo o circulante-

,e; ttlllt'lt. Os engenheiros, que. forem incumbi-
p,.,._ .* -!- prt». r-l- :, :t « il' for:, o lti.titt. cur»-

.lt *- .- l't »ttt—p«t._.'tu t' lavrarao ti.-rt unto em rltlt',

rxt.
...A.

ceus diclamcs. listrilrattdu a vcr'adriru digni-
datlu no orguílrv, tracto de ltagzttclia o Sul] rl-

tntlbantef Uh! misernvel vaidade! ignorancia
da 'rl'rrjtl'l-l dignidade! ii iui'r-lrz daqnelle, que,
esquottenilot-sc do bro-ro Vlt'lllls homo replvtnr
multi—: miserits, se deixa possuir de lacstdeas!

Infeliz, sim, porque o orgulho e mais immurnl
o i'u-inoruso, do que ge-talrttonln se cttita. ()

espirito do orgulhos—. não sabe. nem pode re—
llcelrr d'envulta com um Inibirln'tn uºcxagt-iadas
tricos: so pode discorrer eum logica absurda e

furrbunda que n conduz a um estado anti social.
E' escusado procurar na rirettllrnsa grandeza

d'alnia. a justiça, porque n'ello so se pode

encontrar a pe.—lrfet'a lltttlt'sliil de buacontapa-

ra si, e meia duzia, que tiveram o cumulo da

ltaixeza de Ith'll'ft'Cl' no tnlttl'l'ltt de sua voz. E
perseverainlo nesse conhirto, debalde procura-
remos igualdade, porque n:“ropode resistirá ten-
tação de dizer ao ouvrdo de seus ser vis —-ltctttus
amir-nus a nos outros tiradentes por alii, que
tudo o mais e uma vil enter-va, e ri.—sun bater-
nos-hi'to por Stfttll-It'tl—I'S. prosrramlooit- littlns rc-
vvrentes ' ! E ainda que lltlt'l pareça que esse ho-
mem Iem alguns íttletVal—r-s de repouso, com
tn to esses intervallws t'er't'ttlr'ttt se da imntn'ra-
lidade, que os pr'ecedt-r'tt. o entz'rn ainda qoenus
pareça ter-so ronsegntdo amizade fraternal. e

uma ªtltl—“Utlu estoril inteiramente de bons scn-
timontos; ainda que nos ptreça sorrir—lhe nos
labios os principios da curtalttade o desejo do
tor a lodos em boa conta. é um Stll'l'lt' feroz
sem dignidade. sem caridade, e uma avidez do
desordem e do oscar-neo ! Suas palavras são qua-
si sempre falei.—t l'arerias , Com que petit-mtuu
avtllar os outros. prlo'ar cyrttco que as ilt'tittt"
puttllal l'l' bem a siuttlltança dos fariseus saudan—
do o Divino Mc.—tre com o — Ave rox—assim
o Ot'nttlltuSu se dirige ao seu similltanto, que
não quiz a vil baixezu do se sujeitar ao seu
mandato! Tal lll-S pareceu a nós sr. redactura
expressão— Você e um simples padre. e nunca
passa d'um simples humana...... arremessado
eyotramente. a um ('Cl'lt'hlasllcrl digno em tudo.
os sentidos, pelo sr. .l. ll. (l'tnraral no meio de
um auditoria, na ft.-ira d'Oliveira do Hospital!
Parecem simples ruas bem lllspit'ítrão ellos ori—
diculu aos olhos tlttseirr nmstaotr-s, que admira—
dos com tal voetferaçt'ru, mufaram dizendo—

Ah! mi.—crawl oito sabes que ainda que ósrm-
ples padre, e muito mais que s s.“ envolto em
ruçagantr-s vestidos?! Ignorar-u que ainda rprcé
simples l.:trraxa, pertence a dor da mtlrtru chris—
lr'r“?! Ou negar-it acaso a votarei-tado do codrgo
sente?? E quando seja tudo isso, nao ri-llccti
vá ao nuno: no dizer d'um abolindo lilo—«pito
« Quem es tu o l)='tllclll cheio do mismas, que
assrnt otrsas rnelter a ridiculo quilquer estado
do teu simrlltanle?! Queru és tu que não te
lembrando do nasrimt-ntu que tiveste. Íinges
ignorar os dias quo te seguiram ?! So lives-ten
ventura do acrertur eum alguem que lesocot'

regar-; se tiveste a ventura de achar mão ami-
ga que te des'vtasso da estrada da........ e te
vnxngassn as lagrimas. l)-u.-t perroittaquctodas
as ionsnlaçocs, cltovum sobre esse tal e sobre
seus filho.—t, ruas não queiras prevalecer hoje
aos outro.—' por andaria efacundia, mente:-tudo te
de superior con-lição. porque se te evamittzt—
ros com rigurmt imparcialitale, arlrurás, que
em todo o decurso dos anitos de tua vida,

ponens error-s tens que mereçam conta. euqtic
ultimamente le nuhr'a (: orgulhosa vatilade, e
cgntsta virtude. e portanto ainda que os outros
te pareçam vis (: dnspremvris, trem-nos em boa
conta. traria-us rumo irmaos, para que nem et-
les, nem lions se lembre das tu.-s.... ignoran—
tias incas no mentint-rts. «Ta

lembro desse dizer. e quando se lembro o rgc-is—
rno orgulhoso não lhe dá ,iogur :) l'tnt'ttlll', e
por isso desculpa-so, porque aestro acontece aos
que não tem a ler gravada no coração , se eu-
suberbccom de si. E nos aecrcsreutamos —-o seu
osprrrlu entre vê por um instante a verdade.
mas como the não ir,-gruda, deixa logo o'nrredr—
tal-a. prm'nrando rtdirulartsitr os outros, caro
o padre, pessoa mais nobre, e «ligou do (pro o,
foi e ha llt' ser o sr. Amaral li no metodis-
ln ainda batera padres que. prestem credito ils“
intpus'nras do s. s."! ainda os trav.-ra tão mit)—
pes, que não vejam o foco ardente nas lares
daqui-lle. estettdrr-sv ate as suas Ainda os ha-
vera tão pusrlaninws que se prostrent drante
do s. s," o não r'tttllllt'l'll“lltlZttlt iptu por mais
que façam ltfttt ito ser sempre simples Líll'lzlgns '?!
lªela nossa parte, alem do cumprimento dos de—
veres do homem, o seu odio. ni'to qoererramos
trato itttrmo. Ate outro dia sr. redactor e por
hoje tra-lu mais.

8 in

lrvz nem ao menos se
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Beira 10 de janeiro de. l300. - Sr. reda-
ctor.—Sondo o jugo tttn dos maiores cancros
do carpo Social, que o turno e solapa lentamente,
acarretando sobre o mesmo rnalea ittralcnlavets,
(* levando o homi-nt a Com.-Her toda a qualidade
d'excess'z-s. e ainda os maiores crimes; de que lia
melhores d'oitomplos, c alguns d'upr-ca hem ro-
cunie: eu venho hoje dirigir-me ao sr. Serreta-
rio geral. sorrindo do governador civil de Coim-
bra, para que por tntermediu do seus subordi-
nados. os a'tnnnistradorr-sdo concelho, ponham
rubro ao continuo jogo. que Crwllltlttl haver por
noras-ião das feiras mensais d'Ultvctra do llus'pi-
tal, e (loja, aonde St,-mpvo vem certas lirruas,
com n rtttico lim de rontrar os incautos; porqui-
:] tal jogo não pode dar-se outro nome. Orntrbo
ali (: descarado, sento na feira de (loja. aonde
tem a sua maiur sedo. porque ahi em uma esta-
Itgemá ponto, se demoram os tan lllr'llilllllfh'
por osªpaço de. tres dias: é uma perfeita caverna
de Coco.

Torn moni...-ia.. sairem

que seguiam seu cantinho. do todo limpos. sem
pmierem euuttnnnr em sua jornada, indo entao
levados aos apnpos dos lares ll'illltlUibCl'llt'll'tlS.

Jovens ineXporo—ntos ali são arrastados pelo
ittgodo, suii'rendo o resultado da trttiuanrm: «»
aonde nos pode levar a reunião do tal nente,
com tão bons precedentes? Du ttttVo administra-
dor do concelho tt'argund, tudo «sin—rumos. e
que não sutee tu como com u flªtlillllll-l lleltrírn,
que do outro lado da ponte do cap. onset-vara
pacifico as algazarras d'aquella 'ratntrtlre; dei-
tando armar o rifa em Arganil, perfeito mundo
para atraltir os incauto—', o consumindo "In de
etrttlttttttt ojugo. () mesmo esperamos da nur—tu-
vidade administrativa de Oliveira do ll'mpilttl,
o que o sr. secretario geral triste eum os seus
subordinados, para que se evitem tires escanda-
los, e as ttttuas que d'alti podem resultar. lªr-
cando nos d'atalaia até que Se delpr'ompto re-

d'ahi alntocreves.

medio 3 tantu est-anual..

Pela publiªação d'eslus linhas licará suma-
mente grato o

De r. etc.

. l .

Quod Natura dat nemo negam.-

pulei-l..

Algures li. de junho de. 1800 — Sr. rev
dactor —Estu a i'i'crtnrzia da Tuti-ira culto. a
serra do Alvarinho. e a serra do Assim,

ao norte pela fr": rezra da llcrrrf-L-it

fregurzia de lªajztu,

limitada

a. a leste pula

e pelo llto Seiva, a) snipela

» mais me. admirouforam as eadenctasm o gurgcio

freguezia do Cepos, e a oeste pela fregueziu de
lª'olques '

A salubridade do seu clima. e a fertilidade
do sol», a fasem nus puiz do lltllC'ªS.

E banhada por uma tibi—ira que começa no
Car-atão, e vai parar no lliu Seiva. Em urubus
os ladn< da ribeira. hn hellas prrmrtr-dades de
terra que produzem muitos meios do milho.

Quem tll'lll'ltrSS" nao é este puiz no estio!
Nenhum roclzodo vem doslignrar it.-«i firmas, al-
terar os contornos, que a violª se apt'az ent st.-
gnn-.

'

  

       

  

                                      

  

                   

   

   

        

   

   

       

  

   

 

  

  

  

Estão lançados nos intorvallos d'estas serras,
furtnosos. e rirptrssimos valia.—t. que ora se estou—
dem e alargam, ora se encolhem. e apertam.
Nos lugares mais elevados, ha um tapete de lujo.
e urzes que pode tomur-so por um manto de
veludº.

No cimo da serra do Alvarinho,
para o sul, ha unia t'SpHÇtNtt plant-leque pro—
duz artnnulrnentr- muito.—t motos de senti-io. ferteis
e. viço-'as pastagens, onde se apuscentum ou ver
ri'tu mattos rebanhos de Iirado lanigero, e capri-
no, (lllt'. l'atlaut a trt-gnomo de lã, e leite. N.t—t
faltas da serra, estão nttvnsas matas de ('a—lt-
nliviros (arvore. muito vulgar ua fregue—ia da
Teixeira) bosques de Carvalhos, e muitos pi-
nlraes: lia tambem intermirtavt-iscampos de gti-a-
las, que its vezes c-rbrem rnbnços inteiro—'. Naa
plantr-res das duas sei-ras. Verdi-jam fortuuzas
«notas de Centeio. que em toda a parte produz
abumlantemonte Os voltes são utrrito abundantes
de milho e frtb las.

Alguns srlios incultus da parte (lo norte
estão quasi sempre. cobertos no inverno de re-
banhos de gado lanrgnro, caprino, o Vnt'lltll;
produzem rttttito mato aonde se cria g'aulc
quantidade de abelhas, que fabricam muito e
delicioso mel.

lle-fronte do Teixeira. esta uma deliciosa
mala de castanheirus chamada () Valle do Pc-
reira. No centro da lllalíl, nasce uma erislallina
forttodo agua saurlavel. que. vai rogar at,-.temas
propriedades quo produzem muitos moins de mi-
lho, algum vinho, e bastante fruta.

Os castanha-tros o cerejeiras uniu-lo seus
ramos, formam sobre a (llla ['t-nte, uma alinhada
de sombra e fre-senta: no ternura do fruto. esta
um tapete do relva, de museu, o de. flores. es-
tendido pela nature.—a, & ruins macio que 0 vel—
ludo.

Ojusrniwu, o a madre silva aarurlavolmeulo
colocados se elevam. o trepando ao redor das
arvores, l'XltÓe a Vista a sua natural belleza, e
exalam os mais suaves perfumes.

Do outro lado os cantos quu formam a alto-
boda das folhas. se abrem para ull'urecur ao tort—
ae a mais aprasrvel perspectiva. ().-t pass.:rinhos
alegres, sudandoule ramo em ramo. forem 0 ar
com seu tttavinsn canto.

Em todo n centro da freguozía da Teixeira.
não ha lugar algum inculto, o onde sen-io ad-
mirem os ell'eites do trababallro, o de uma feliz
industria.

Passei em certa occasiâu pela f=ognezia da
Teixeira no tiu-z de maio, o ªl'iit'l um nariz lin
dr.—istmo. por catrza dos seus arvoredos, e das
bt-llas Cearas de centeio que n'clla vi.

Ainda jazia encerrada no seu casulo a es-
pirra, (: Ct'n'srlarrt por toda a parte felizmente
multiplicadas liar—tens.

li.—“tava o campo roberto com a rica verdu-
ra, e purificado tln erva.-t iuuleis. que |rl'uml'lllit
a seu dono a estre-rança de uma proxima ceara.
rapaz do satisfazer os sem trabalho;, e de nu
lrir a sua familia. Então conltvct u valn-r do uma
laboriosa mão, thesouru «toe está no poder de
todo o homem, e do qual elle se pode apro-
vettar.

0 cantpo do

que tira

preguiçoso. é semelhante às
montanhas de (lclbuo'. sobre as quaes não ap
parecem chuvas, nemvorvalhos. num finalmente
se viram fructos em tempo algum. porém em
toda a parte, onde se acharem a prudt'nt-ia e o
valor, uma para discorrer, outro para executar.
«: soci-osso seguirá Sempre :) cntprcza. Não ha
desert-t :trido. «zu-ic a economia, e o trabalho não
façam brotar a l'trZ'l.

Continuei o meu caminltu admirando a
fecundidade da terra. as ceara-: I'ttt'.tltt|tl:l<CItlLl$,
c a esperança dos tt-rt'ns' lllttsttlll'tlk', que o: cattl-
pus manifestavam por todos as partes.

Paz-sa pelo Ct'llil'" da fit—gritaria da'l'oixoira.
uma estrada, que da entttntuniraçfto do tluimbra
para Castello Branco. e para o Alcrtttv'o, em
tuda a parte guartturida por urubus os lados de
tinta ala de grandes arvores entre aorltrdas du
humildes arbusto—'. tt'estu situ estava a rainha
vista c-rmprimrdu. e limitada nos espessos ramos
da abubada de folhas. As nova—t vergonleaa "H—
tavam revestidas de uma verdura agradavel.
e aprasirelaos olhos, que observavam com go.—tu
as diversas vestiduras com que cada planta ri.-'-
tava adornada.

As louras ltasteas mostravam em uma parte
o botão proximo a abrir, e em outra parte ja
aberto, o a dor defendida com os seus espinhos,
tão agradavel a vista, como perigosa ao tacto.

Abunda a fregnezra da Teixeira, em milho.
castanha e azeite. No tiro da fi'i-guezia da outra
parte do llio Seiva, passei por urna deliciosa lio--
resto de castanheiros quasi todos nov—ut. Md pis-
sat'rrs alegres, saltando, e garªntindo entre as

lolitas das arvore—', me lizeram enmpanltra por
um grande o..-paço do tempo.

Agradeci aos rnnsicos das llorcstas a sua
corttplacencia, a o seu canto, e lhes roguri quo
loltvassem por mim no ct'oadur: pºrem, o que

do rouxinnll

Quo harmoniosa garganta não recebeu da
mão de Deus esta creatura ('ttr'ítttlttrlol'u? 0 ar
estava cheio dos mais doces perfumes; e. ao tem-
po que os sentia trouxe a memoria uma descri—
pçãu de. um eatittco da sagrada escriptnra, que
diz: em fim. acabou o tthct'ttu, cessaram as chu—
va.—t. as flores appareeem sobre a terra. é clie-
;.liltlll a estação em que cantam os passaros. uu-
ve-se em tltrvos bosques a sz da terna rula.

Nada lllll!s escrevo por agora sentiu que a
lroenozia da Teixeira, ou... putz lindissimo no
verão

Sr. redactor. rogo a v., que sendo possit't'l.
insira em Uma das columnas do seu jornal. esta
minha corrcspundcneia, tio que muito grato lho
tieara, quem e com a maior ctltiâi'lei'rtçtitl.

Do v. ete.

Alguem.
—_

Alcobaça 10 de janeiro do 1360. — Sr
t'erlarlor.— No seu aeiedtlado jornal tr.' 787.
de 7 do corrente, vi uma CUt'tO—tmtt'ltªttt'la data—

da de Nazareth de 29 de dezembro proximo lin—
do. e assienada por a. J. !tlanptes da lluza, na
qual, o stpitatario, allnrlindo :) certo prece.—su de
executado de fazenda, diz que o escrivão de fo-
:rmln. subirn/rr'rr a guia, out/c eslavo morrido a
nota do pagamento. subaltlurrrdo-opor“ oii/ru que

o admírra'x/rudor não (lui: n:.vígruu'. lista falta
de clareza. proveniente da má re do signalarin.
tinha por lim uni-'o. imputar-nte uma culpal ili-
tlr—fr' que me ttftu cnitipnln, e. por Isso, cumpre.

mo declarar que eu.—o est-trºno do fazenda não
sou eu. mas stm o meu ex strpnlentc usr. t...-o
Caetano Sarau-nto, que n foi em todo o allndrdu
piores.—'o, a cuja subtracção de guia (sua houve)
eu fui Completamente utlranhu, como () aut.-tur

da mesmo CUl'l't'sllttllthllt'ld muito bem sabe.

! Pique pois elle na inn-literaria. de qnt—jn-
mais responderei its suas calutnttiosas aceusaª
goes, so por ventura insistir tr'oll.-s, por isso que
são trio despresnveis como o seu aut-tur.

Poço-lhe, sr. redactor, o especial obzvquio,
de inserir no proximo numero do seu jornal.
esta minha declaração. para que o puhltCo irão
tirou, a meu reaperto, ttppl'tlll-tlªõtls desfavore—
teis a mittltt reputação, já como homem e ja
como futrcrionario publico.

  

  

    

  

  

   

   

             

    

  

   

    

    

    

  

    

   

                      

    

   

   
  

  

  

           

  

  

  
  

  

. lia v etc..
Joaquim do Nascimento Pereira do Valle.

____-——-———-——————-_._______

SECÇÃO DE VARIEDADES.

Contra o mal dos castanlteiros.—— A et-
urosphera voc adversa para certas especies

vcgutaes. cujos fructurr eurtstituiam uma

preciosa parte da alirrrcutação do homem.

Não é só &. vido que solir'e, ainda mais ter-

rivel lªlagello tem alice-tado os eastanlteiros.

extinguindo—lhes a vida desde a cuprtla até

ás ultimas raizes, deixando-os suecos e mir-

rados corno se formem l'ulminados pelo raio.

Ha mais do 7 outros que este tiago-lh) não

cessa as suas (levas-tações: no Minhoé im—

ntonso o prcjrtrso que tem cansado. e- pó-

de-se avaliar em alguns centos de Contos

de reis. Até agora não tem sido conhecido

meio de prevenir, (: metros de curar tal

epidemia.

Muitos lavradores tem plantado novos

castanheiro—;, & que chamam leirões; porém

o l'lugcllo nem estes tem poupado, de sorte

que desesperados tem-se soccorrido ao fra—

co 0 estoril ehoupo.

Aprcsserno-nos em communicate um incio

que nos deu um lavrador pratico e obser-

vador, para que os leirõcs não sejam affe-

ctados da rnolestia. Eiso que clic nos disse:

«Se eonrpvardes leitões para plantar, es-

eolhei sómente aquellos que tiverem for-

lcs raizes later-aos, que, como elle diz, for-

mem uma boa sapato. e ao contrario que a
raiz do meio, pat'alolla ao tronco, seja fra-

ca ou nenhuma. Os lei:-ões que tiverem es-
tes requisitos não secearão, se porém tive-

rem uma forte raiz central (: fracas raizes

lateraes serão atacados do mal e não pode-

rão vingar.

Se tiverdes viveiro, para que clics tc-

nhum todos as propriedades requeridas. (:

quando _tenltam adquirido certo desenvolvi-

mento, dcstcr'rac os lei:-ões, (: aos que tive-

vem a 'aiz do meio ou que esta seja forte

cortae-a e rcplantno—a, a fim de que as raizes

lateraes se desenvolvam e ganhem a tal sa-

pata. () lerrão depois assitir plantado lieat'zi

livro do rival, Esta operação deve fazer-se em

fevereiro.»

Sendo esta experiencia apoiada por fa-

ctos induziinos os lavradores a que a l'a—

cam, tanto mais que ella é facil de pra-

ltctll'.

—-—-—-———___._._____._ _.

REVISTA llllS .llllllllAliS—

:ott um na 10.

Diana publica um auonauto pondo a concurso
de 60 dias a cuntarde “ decorrente, as cadeiras
de ensiuu primam da aldeia de Salvado. Corte do
Pinto. lllnnra e Serpa, no distrrcto de Beja.

Noção escreve sobre & que.—tão romana, e so—
bre us direitos do snmmo pontilicc.

cou nara nr: 17.

. Jornal do Porto occupa—sc da questão ita-
liana. '

Diario publica osdceretos nomeando primeiros
olliciues da direcção geral de in.—“tracção publica
os srs. D. Antonio da Costa de Souza de Macedo.
Antonio Maria de Amorim. Francisco José Pereira
Palha de Faria Lacerda e Joaquim Xavier Pinto
da dea.

Publica tambem uma portaria determinando,
que se abra concurso para provimento das igre-
jus pirorhiaes de S. Thiago de. Artttamar. no con-
celho do mesmo nome, Nossa Senhora da Assum-
lição, no concelho de Mêda. e Nossa Senhora do
Pranto do Perrella, no concelho de Penedono, to-
dos no bispado de Larrroeo.

Contem mais auouucio de pagamento do moz
de dezembro às seguintes classes: archivo militar,
cun—erratorio real do Lislrua. escola medico—cirur-
gica de Lisboa, dita do exercito, dita potitechnica
t-ullceio militar, po teia de porto de Lt—hoa, mu-
zen de Lisboa. estaçoes civis da fazenda, lyceu de
Lisboa, professores do districto de Lisboa. estatico
(: fabrico do tabaco, fabris-a da polvora. officiaes
em commisu'ro. ditos em disponibilidade, hospital
da marinha, observatorio, guardo real dºs archei-
tos.

Jornal do Commercio escreve sobre o proxi-
mo ronllicto que Vai ter lugar na China, para ou.
de todos os governos europeus enviaram os seus
navios de guerra. notando a lnt'tlllíl do nossorom
referencia aos negocios ultramarinos.

non para DE 17.

Nacional escreve em polemica com o Porto—
para,

Commercio do ['orlo continua a ocupar se com
a quest:"to dos ccreaes e ineonteniencia dos atraves-
sadorcs.

Amigo do Povo taz longas considerações em do-
feza dus muni-ipios

Ecco I'oprilur- falta sobre a reunião parlamentar,
e diz —- que os representantes pelos circulos do Por—
to devem ativo,-.rar constantemente o progresso d'a—
quella Cidade

Jornal do Norte escreve. sobre rt neve.-“sidade
da tcrmissãu permanente de importação de cereaes.

l'urgulurro far. atralhe ittdlttdtlal do ualriocte.
Futuro escreve Sobre a rir-cessidade de boas viar

de communicaçt'to. de que depende. o progresso do
paiz, :: o desenvolvimento do commereio e indus-
tria.

Revolução faz con—iterações sobre os rcq'resi—
los, que se rei llt'l'Qlll no estadista. para bem .sa-
her governar. [um segundo artigo faz ver a neces—
sidade do upeifciçoantrnto do cri—tou nacional,

Parlamento occupa-se de polemica com as
nae—* da opposiçr'ro.

Noção traeta ricerca da questão romana,

Portuga: reporta-sc. as until-tas das provin—
cias, e nota rt prt-«'são ERthtlil—l p..-las aut.-.torida-
(lei na crise eleitoral. Em segundo artigo foi. ver
a irttpossibrlidade de qualquer governo, quando lhe
falta a força moral.

Agapito oceupa se ainda da questão dos moe-
dcirnn falso,-;,

("onr'urbriccnrc faz ver a necessidade do de—
senvoltimeuto de ínstrurção publica.

euu nara nr: iªi.

('orurrm'ci'o do Porto faz algumas observações
sobre a tlt'citttit industrial.

Jornal do Porto tracto da questão dos vincu-
lus, n tota contra a sua cvtttrt't'do.

firn: Tiznirrt rio/gm o governo pela sua con-
ducta corn tcl'urctrt'id ii guiou Cidade de Belem,
procedente do Para.

Amigo do Para faz Considerar-(res sobre

xima epoca do ultcrturado Purlrntento, c

que os debates devem ser grandes.

do ministerio será ttpplítuílttlít em

Erro Popular-

giro.
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Dir/lilo orcupn-se da questão de Roma.

.Com data de. lll . .

Jornal do ('omuicrcfo no seu prinieiio mil;:O

dirige a palabra contra o sr. Serpa, ministro das

obras publicas. No segiiii to f—illa do susto que isla-

Çºll na capital com () oi'i-oi'riilo com a galera ('t

dur/c de Belem. e. foi. ver a ltt'Ct'SSltlntlt! iiigoiiti'

de ao tentarem para o futuro os mais rui-vidros

providencias, por isso que o peri—(go esta immi—

nente

Fit/nro oceupa—se da questão eleitoral.

Noção oecupa-se. do mesmo assuniptn.

Poring/ur: convida ti nina os eleitores, ba-

tendo o gabinete.

Opiniao nota a iinpopu'arida-lc do sr. [fontes.

pois que para vinuar a sua candidatura em hanna.

foi mister dizimar o cofre do distiicto.

Parlamento ino—tia a necessidade de se. pati-ii-

tear ao para o estado da fazenda politica, e o de.—'-

tino qiio se, dá aos seus rendimentos.

lícito/tigrão laila da proxima reunião do corpo

legislativo.

Coin data de lº.

Jornal do Porto no seu primeiro artigo emite

a sua opiniao sobre o ett—ino ami-ola. lin-. se,-,no

do oceano sr da questão .vti—i'itiila no Porto sobre

a cehvança du decimn lll'lltªlt'ltt'.

('oiniiicrri'o do Porto faz con—idei'nçíes sobre

O piolilrma, ciipi solucao tanto tem agitado a

Bampi—.| questão tinli no,

Nacional escieve. i-u. polemica com o Jornal

do Porto. pelo modo porque este ttltitno tem enca-

rado a questao de ('()Illtiittln Salamanca.

I'uryuluri'o escreve sobre a reunião do con-

gresso.

Amigo (10 Para occupaise da questão da de—

cima industrial.

sneto—iii, trai—iras.“'—

Sttitltt.—Saiii na segunda-feira paraaca-

pital o sr. Luiz Teixeira de Sampaio Junior

na companhia do sl“. (lazimiro Barreto. S. ex.“

foi acompanhado até a alguma distancia da

cidade. por alguns cavalheiros de. suas relaço-

es, recebendo assim uma nova demostra-

ção de simpatia dos habitantes de Aveiro.

(traia que assim soja. —— Com este titu-

lo lia-se no Jornal do Cai/mierda, de. 17:

« Disse—se hoje que se soube pelo capi—

tão do brigue iiiglez Harriet, entrado neste

porto no sabbado, que a tripolagão do liri-

gue Marianna, naufragado na costa de

Ovar fora recebida a bordo d'um navio,

que o referido capitão encontrara. Não po-

demos dizcr se esta noticia e' authenti'a.

Oxalá se Confirme. () Harriet destinava-

se de llartpool para a Corunha, (: arriboo

a Lisboa com agua aberta e avaria na mas-

treação. » ' _

Esta noticia, desmentida já no numero

de [8 do mesmo jornal, foi na quarta-

feira avidamente lida nesta Cidade, onde a

sorte da tripulação do brigue [Varia/nm

tem despertado vivo interesse. Todos se

alegravani deste primeiro e postoquedu—

vidoso indício da salvação dos pobres nau—

fragos, e formavam votos porque elle se

confirmasse.

Infelizmente a illusão, se illusão podia

haver, durou pouco. Alem dos tres cada

veres arrolados na praia do l-'iii'odoiiro, de

que já demos noticia no numero passado,

chegou hontem participação de terem ap-

parecido mais seis. Parece fora de duvida

que um d'elles foi reconhecido, ser o 'de

José do Alferes, que era natural d'Ovar.

Pode, portanto, julgar-se extiiicto todo

o fundamento rasoavel de-duvida. A tri-

pulação do brigue Maria/ma pereceu victi-

ina das ondas.

A participação official diz que ocnila-

ver que se suppoz ser do capitão era de ra-

paz de vinte e cinco anitos, pouco mais: ou

menos, bem figurado, magro e alto, e tra-

zia vestido calça de amanita csi-ora riscada,

ceroulas de baelilha “branca, duas ':iiiiisol-

lac, e nos pc's meias de la Alem dos dons

anuais, e nos boleos encontrat'an.-se—lhc um

pequeno molho de chaves.

No bolso d'um dos outros cadavai'es ap-

pareceu um retraeto de mulher à daguer—

reutipo, cujas feições mal se percebem.

Na mesma praia tem appai'ecido ultima-

mente algumas barricas d'oleo de palma.

Teremos a lamentar mais alguma desgraça ?

'thllltL— Não cessa de chover. tl pre-

ieiite mez tem sido de contii tudo inverno.

No dia 18 reinou um temporal desfeito.

Alem da abundante chuva, que sem pa-

rança caía, era amais violenta a ventania.

Ant'hontem tippareeeu um dia, que,

apelar de frio e desabrido, dava espe-ancas

de mudar o tempo para melhor; porein

liontein tornamos ao nie—into (: choveu todo

o dia. Os campos estão cheios d'agua, e

as terras em perfeito lodaçal.

Falleeimento. —- Deixou de existir na

madrugada do dia IS o sr. .lduliuo da Cos-

ta Souza Pinto Basto, filho menor do sr.

José da Costa Souza Pinto Basto. Sentimos

amargamente a sensivel perda que acaba de

sofl'rer () nosso amigo, e prostatite cavalhei-

ro, e deveras coustcruados tomamos parte

na dor, que ora o dilacera, e acompanha-

iiiol-o na tribulajão, que o circunda.

EXCOSSO de valor. —— Em geral o proprio—

dade rustica tem subido neste ultimo tem-

po a um preço excessivo, mas principalmen-

 

 

 

te [IOStllSlriCHN do norte.

Aqui, muito perto desta cidade, ven—

deu-se ha dias um bocado de terra ( ue

apenas leva um alqueire de semeadura, jlior

5008000 reis!

091th tlt'Slt'tlltlttt'.——— Não poderá negar-sc,

que Almeida é. um padrão de gloria ua-

cional, pela heroica defesa que s'dube fazer

nos 50,000 francezça, coniniandados pelo

general Massenn. O estado de completa ruina

em que se acham a maior parte das como e

dos edilicios publicos, que tanto dinheiro

custar-aiii ao estado, bem attesta o quanto

Almeida soll'rint n'aquella epoca, e ainda

mais, ocoiiipleto esquecimento a que foi

V'tllltltl pelos nossos governantes. lloje, ape-

ziir do aºpeeto imponente das suas mura-

lhas e. baluartes, () interior da praça. pode

(ll'Lt'r-ªº, um montão de ruinas. As arvores

que rodeavam a muralha, pela Sua aresta

it.!eriiir, e que orgulhosos e iiiipasziveis

granadas c ballas fraucczas,

não podem hoje resistir aos machados (:

podões do sr. coronel Pitta!

4Isle sr. tem vim genio verdadeiraiiieii-

te destruidor. Os “soldados do deslaraiiiento

zoiiiliaraiii das

empregados na devastação d'aqtiellas arvo-

res, devastação a que o sr. governador Pitta

chama e com muita graça, limpesa. An-

tigamente, quando os governadores desta

praça, julgavam necessaria a limpesa das

arvores, a lenha que se tirava era um pro-

veito das cozinhas militares; hoje. segue-se

outro aystetna, a lenha que se tira, o em

proveito da ciisiiilia do sr. governador. E'

realmente uma grande mina, mas tambem

tá um grande escandalo, o procedimento do

governador, procedimento que só pode

derivar, ou de grande mimo 'alidade, ou de

uma avareza evtupidal E que não haja quem

olho por estas cousas! Quando“chegaremos

a uma cpm-a em que os fuiiceionarios pit-

blicos, sejam verdadeiros types de deceiicia

(: integridade? Tarde será.

llt'ZttlitÇftt). -—— Da Aurora da Lima tonta-

mos o seguinte :

Tendo a maioria dos vogaes da junta ad-

ministrativa das obras d'esta barra apresentado,

perante a mesma junta, como já auouiiciauios,

um protesto Contra as (lOClSçõtta faceíosas, evor-

bitantes o illegaes ultimamente ali tomadas, e

não tendo o respectivo presidente reunido de,-

pois disso em ses—fio os'meinbros d'aqiiella cor—

Sl“.

! para.:ao, (ha mais de dou.—i niezesl) segundo oia

(expresso na Ietlra dos regulamentos, e dos pre-

cedentes da junta, sabemos que os illustras si—

giiatai'ios do mencionado protesto convencidos

deque o seu caracter e. o seu bom nome soll'ri-ni

com siniilliaute proceder, pouco em harmonia

eum os jll'CCt'ilOS da lei, Com o decoro e com os

interesses e opinião do publico, vão pedira

s. uiageslade a evaporação da um encargo que

já não podem desempenhar com a justiça e di-

gnidade que. Ihr-só- propria, e que elles precisam

manter aciiiia de tudo.

Oeeupar-nos-Iieuios d'esto facto ponderoso,

que importa a justiça de muitos, e ao inteiesw

de todo—'; no eintrrtauto, aqui ilanios os nomes

dos cavalheiros que as,—iciiaram aqtn-lle doeu—

meiilo. e tjtlt'jltiádlll a sua missão na junta ad-

ministrativa das obras d'esta liar 'a, ineoiupiiti—

vel eum os foros que devem a sua honra e ao

seu pondonar individual; — São os srs. José

Thomaz «Jt-Souza Guimarães, MatheusJusé Bair-

liosa e. Silva e João Loureiro Affonso.

Mercado. 7 Nota dos preços, porque fo-

ram veiididos alguns genero-4 alimentares em

18 do corrente nos differ-entes mercados do

paiz

Coina/uw. — 'l'rigo 000, milho 420,

aniarcllo -l 00,ccnteio -'i ill,cevada 390, feijão

branco 410, rajado "100, frade 380, azeite

13500.

Porto Trigo 880, milho .i30,farinha

de milho ªl ll), centeio 530, cevada 500.

feijão branco lili), vermelho 720, rajado

500, fradinho 460, amarello 620, “batata

arroba 300.

Vim/mz. 770, milho 110,

centeio 500, cevada 'l ill, feijão branco 6.90,

vermelho 700, rajado 520, fradinho 400,

aiiiarello ti | 0.

(f(r)/n'n/irh— 'I'rigo 7'i0, milho 4 iii, foi-

jão branco 000, vermelho (ilill, rajado -'t.l.U

ainarcllo 100.

Braun. —— Ttigo treinei. fifitl, galli-go

7 'i0, milho «i 00, feijão amarello 500, fradi-

nho 320, vermelho 000,

I'riijeclil lllil. — Nos primeiros dias do

corrente mez, fizeram-se em Vianna os pri-

meiros ensaios com o salva—vidas, junto á

barra d'aquella cidade. O resultado não

»— 'l'rigo

|

correspondeu á espectação; porém prose-

giie-se em o obter mais liivoi'avel. E' um

esforço de reconhecida vantagem, e de titi—

lidade para a humanidade.

Ef'tlltl.——Nn "0350 o." passado, na cor—

t'CspoiidelK'ia da Feira inverta na 5.“ co—

lumna a linhas li? onde se lê —— pois o con-

tracto era trair etc.—deve ler-se pois o

contrario era trair etc. Na primeira pagina,

no 2." artigo a linhas 37 onde se lê —- reis

rs.(“HSM-'t —— deve ler-se 2:68l32ii

& sacola itsiiniiiaiin.

INGLATERRA. —l.ord Cowley. depois de ter sido

a-luiittidu em audiencia de despedida pela minha

Victoria saiu piia I'ai'iz. Sub-e 0 lim prinripal da

sua missão a Londres aveutiiinse commentaire—'

em todos os t'tl't'tlltiS politicos; é porém cort—ide—

rodo como provavel que. esta visita fosse deli-rini-

nada para o fim de se couhioar entre as duo.-a |m-

teiirias o modo de regular na negamos da Italia

central.

FRANÇA. —— A nova politica que acaba de ma-

riifeztvi .» chefe. d'esta-lo fiaucez sobre os neuocins

de Roma, o o assunqito ue que se occupa a ini—

pit'tisa periodica da 'Iniopa.

A resolução que Napoleão tomou de fazer eu

trar ii'uiiia nova faze a questão da linhª, já a tia—

viii patenteado a queda de “falem—lei. e adult—I'll!“

autenticar a carta que elle ultimamente dirigiu ao

sviinnio puiitilire. N'ella iecuida elle ao svilti't'ottu

de Roma os conselhos que the dirt-gira, pai» que

separasse. a administração t'ftfltjhlilslit'êl da secular,

e lhe ftl'l. ver, que as províncias solilevadas se

teiiain suliiucttnlii a sua auetniidade. se elle t'v'f-s—

se iicceilido ii.-i suas pri-po—tas. Mostra-lhe mais que.

as lllllª'llt'lilã não poderão conte—tar no eovuresso

us .Nt'tts direito.-t sobre ils locuções: [nas que senão

disputou Liniliein a empregar a Violencia para os

fazer voltar ao seu ililltgu cut-"tdu Conclui-, i'ltllilll'

docoino soluçao eonwniente nosiuteresses da Santa

Se, que (!.-lll desisti! dos seus direito: sobre at|tt«'l-

las po.—sessao», conteinpl-inilo este resultado como

penhor de uma p.z duravel para n italia. e de

tranquilidade para os estados da eau-ji.

U governo fi'aiicez tendo em vista collorar

todos as suas forca-i t'tll acção de poder innhitizal

as com iapidi-z, [“i-1, transformar I'IN i'uipiu do

exercito todo—' os cooiniandos tttlltlill't'rõ do imperio.

A "“l'l'ºltªa frontal.-i não ces-a ile tr'lltlv't'iuitilt' so-

bre a retiiada de. “'..li'vv Iti di po.-ta dos t'all'illl—

gritos, e nao deixa de the (l.-ir a mesmo significa-

çi'io com que em todos o,»; ciiculus pullticua tem

sido cotta'duiu-lo este i'cs'ultailo.

Em Mª,-Atrito damos na sua inli'gia a carta :»

que ja ill'illlll nos ich-runas, dirigida por Napoleão

lll ao snniaio pontifice.

« Santo padre. —.t ruim que vossa santidade

me escreveu :| 2 de dezembro, i-eniittovt-ii-tne pro-

 

aqtii estacionado, são poucos, para sere-ml

     

   

fundamente, e responderei rein inteira liauqueza ao

Cllitlllillltt'tllt) it'lltl ti Ittinha llilltliltlt“.

lltll'itltlt' edi-pois da ;iieii-a, uma das minha—

niais vivas" pl'c'o'tttittt'flcs foi a rlltlllf'ão dos estados

da ':ri-ja . e eiitie as raso-is que me decidiram a

concluir lilo lin-ve ;] pix. foi tllll-l tlrllítri 0 ““Crie

de ver que a revolucao littltl>05 di is ;:nltlttll'ít mnie-

res proporções. O.» factos lt'llt uma logica inv-xºta

vi-l: upe—ar da ii inha Ettlllt'i—tlo a santa se. e apesar

[|. jvtl'fil'lltl] das lltlllltitS tropas em honra, nao |i0—'

dia off.—tzir-iiie de certa Solttlal'ii'ilatlt: coin esforços

do movimento nacional piovocado na Italia pela

guerra rontra a An.—lilo,

Cunrliiida que foi a paz, opressei-tne em es

rrever a vossa santidade, para siilinietter-lhe as

ideas que julgava mais a proposito para pacificar

:| Romania, e ainda creio que se nessa epoca vos

sa Hltilltlttle tin-sse con—entido na separação ad-

iiiiiii tiativa dessas pioviiii'ias, e em noun-ar uni go

veriiailiir secular, ter—=o Iiiani suliuiettido á aucto

I'ttlzttle pt Iilllii'ii

liifeliuncnte. não-teve is-o 'ozar. 'e vi-uie

na iiiipov—ilitlioade de conter o estalieleciittrnto do

novo i'c;_iiiiiiu Os meus esforços apena—' consegui-

ram impedir que a insurreição se [tlUltiltLllSSt' _ e a

demi-sao de Garibaldi piesrivoii Ancona de uma

invasão ci-ita e segura.

() voiture—SO vai reunir-se. Asi potencias não

pl'ideiao (lPN'UIIlIt't'CI' os direitos iizcoiitestaveis da

«nota .»e sobre as le,—,:aci'ies; coiiitudu, (: provavel

que sr—Ja opinião sua não recorrer :i vit-lettciapara

as sulinietter. porque se. a soldats-sao se obtivesse

com o auxilio das forças estrangeira.—', seria ainda

pit-ris'u ociiipir as legaçi'ies militarmente porloiigo

tempo.

A tit't'ttlittção manteria vivos os rancores da

grande pai'te do povo Italiano, e o ltllert'Sstt das

grandes liolt'nt'iitã seria ivi-ipetoar um estado de

iirilaçaii, e de receios. Que iecurso fica? porque,

afinal, esta incerteza não pode durar muito tempo.

lit-puis de eviiininar sciianiente as dtmt'ui—

dade.—i e os perigos que offert-cem as differentes

combinaçoes, confesso, coin sincero pesar, e ainda

que seja sensivel a solução, que o que me porei-o

mais coiifoiine'aos vuiiladeiios iiiteiesses da santa

se, seiia fazer o PllClillL'tU das provincias suhlc-

tadas.

Se o santo padic, em obsequio a pªz da Eu-

ropa. reniinciaase a estas pi'uviiiciiis, que de 50

.inuos para ca suscitam tamanhos embaraços ao

seu governo, e que em tioi a uteis.-e das putenctas

que lhe uiiiaiitissem :! po.—'se do rc—tante. não du-

vido um instante de sua rem—(.ao iinniediata a or-

dein.

Então o santo padre al'tiaiieaiii a Italia, re-

conhecida a sua piri, por lan,—.;os nunca, e a santa

,e, a posse, tri nquilla dos estados da (igreja. Apraz-

iiie o julgar que vossa santidade nao interpretará

erradamente os sentimentos que. me animam; que

Ctittitil'tlllt'lttli'l'ti a d:llirnldade da minha situação e

iiciilliera com tieiiev'olcniia a franqueza da minha

tiiiiinaeeiii, lendo pie—rute tlllv'ttltt hei feito cincia—

vor da I't'ltztãii e do seu au,:u—tii chefe.

Minifitalei .ªt'tll t't'SCH'ii o fundo do meu peu—

saiiieiitn. e amou o julguei iiiilispi-usavel antes do

fungus-o; poiviii. .viipplico a vossa saiitidazlerreia

que qualquer que .n-p a sua tltft'lsfto, em nada"]!!-

dura a tinha de conducta que sempre Segui com a

sua augusta pes—oa.

Agiaderrndo a vossa sz—i.tidai'e a benção

apostolicii que envia ii llllpt'l'ltll'l'l, ao príncipe im—

perial e a mim. reitero-lhe o testemunho ds niiuha

pioliinilu vem-vacilo.

De vos—a santidade

Sen devoto filho

A'upoli fio

Palacio das Tullici'ias, Ill de d zeiulirode18ii9.

ITALIA. -—Contiooa na l?.ªitlºl'li'llt'u'ãl ti Italia ceti-

tral. Etr Ancona pi'ri'alúce agitação grande.

lliion—viiiipagni deu no !t'tl palacio em Ftoiença

nin ,tl'attdr, h de no dii 'I." do coin-nte; poiem no

meio d'evte pa sateinpo. ii-piutinaini-ute se ittt'ltliu

em todos o su—to e. o terror. pois que n'esta mes-

mo oc 'asiào foram lançadas ti— jiiiietlas duas boin-

has fuluiinantes. cuja deli-nacao foi ouvida em todav

a Cidade, nau houve tnoav'a desastre algum. Se—

guiram-se em result-ido algumas piisões.

ªsunt— Os CanI'Çttã das arm—is liespaiiho-

hrs coi'i'tioiiirm a ser coroadas do melhor evito. A

viitoiia está Stºlll|tte do seu Ind—i Us louros e os

ltititl phos nao ve sam de eiiuoliri'cel—oi. Mats uma

vantagem importante acabam de conseguir. que

lhes facilitaia o catiunlio de 'l'v-tuin. onde com

carreia se dirigem. its loiças Iii-spanholas puis

empregando umi força e ti.-na coragem volto—a

t'tittw';lttl'itttl llllttlll' posição nas alturas do (iitlt'l

NPgIOII no dia H do coirente, () segundo corpo

de even-itu lio—pitiliol, n;“... olistatilt'. St'l' health.—ado

pelo inimigo, apoderou ao das [itisttfii's sobt'ttttt'ei-

iiis ao viille de 'fetuan ("'Itt v.iioiiil detitidu. ()

let'ieti'tl culpo ltittttiu ilri lima.—' posições para d'ttlll

prestar apoio ao segundo e. envolvir o inimigo.

As perdas. he.—«panholas são de 200 feridos e

mortos

Foram tomados dois redor-tos a baioneta, em

cuja opt-racao niililaiain ii galliardia e o valtor.

Em seguida d-iiuos os d- talbes da acção ferida

em Castillejos entre os dui— povos combatentes.

Ancoradouro ile Casti/[Qos 2 de

janeiro.

Pode, dizer..—'e que. liontcin inauguraram acain

ponha a»— lanchas caolioneiras. () t'lt't't'ilt) tinha

ordem de. aviinçtlt até este ponto e .suppitnha se que

havia de tu tar nimto sangue. não se pela ii.—ca-

bmtid de. «to tern-no. mas tambem por ten-in os

memos neste ponto o seu araiuiiaiucutvi, (: bin-u-

do—se impunemente, d'unin l'etit'v'lt' de cai-tis nuan-

tigos baluartes que são os que dão o nome. aqui-I-

ln localidade. Dc.-de o aii-auliecer no dito dia prin—

cupido—«e a notar n'uilo movimento no campo dos

tlttittt'HS. ('. qviatio (:tlltlttJttett'as !! lies vapores con

venientemente satnailos iiinipeiiiin o fogo sobre os

granns grupo—, que Se moviam em distinrtas di-

riii'çoi—s nas fªlll't'hlilã e nos referidos (la.—tilIi-jos ett

baluartes, :vendo os no.—Sos lili-s de granada. baila

ou nit—trolha. segundo o exigiam as circu'iistaucias

e todos muito llt'ttl tlit'lpltlun.

A divisão l'iiui, que miha na vanguardmche-

gen ii.-< nove. e meu. da manhã a itaim d'um mon

te, onde havia noa planicie l“:-guiar; mas não po-

diam passar deste ponto por cana de Itltl fortissi-

ino fu,-;() que sabia d'um lllllllol'lt' e deuma ladeira

que tirava por tlt'lt'Hl. d'clíe. U inc.—ino ílt'otlteceu

n'outt'osi monte» e barrancas um pouco internados,

e "'.-,“ “ion-fio tit'l'tlitttli'lfl'lillll as loiças, fazendu

ii-i-ipriii'iiiniiite fogo por c—pztio de duas horas,

D,.“ ,se ontem pita que, as eaiilioiieii'as fizessem fo-

go para o dito bahia te., e tendo—nos aproximado

quanto nos foi punivel da praia diiigunm para

ali o fogo Ct-Ilt tal aceito que sete granadas ()

tiltat'CSP-tltltlll ethlltHlll'ílltl t'lll parte, causando gran-

des estragos a gente que o o—cnpnva, e eu cai—

iein rebenlavani no meto de grandes horas de ca-

valteria e iiifoiiteria que ali havia: outius (.tra-

nadas e lieillas que, nao tocavam no baluarte ie—

beiitavaiii nas pioxiiiiidades can—ando giande es-

triigoz'as tropas escalonadas na baixa do monte

vii-toiiavaiii a marinha a nada tiro: tie—' dos sete.

tiros que atraves—“avant a casa foram doi,-aulas [iof

tiitiii e tanto chamaram a attencão que quando

as tinpas uceupaiamii planirie. () general (i.-treta

pergttuluu' o nome do eoniniaiidaute da ciiulioneira

a.“ b'.

A cada tiro era grande. o numero de mouros

que atmudonaviini aquella posiçao. levando j'.i_ ur—

rei.—tados, já a cavallo os seus llllllluS e feridos.

() iittinio tiro dirigido a ita—a foi um dos tres que

eu liz. e tanto estrago causou, que "WMI“! a mi-

alia u.“. ,e deu ordem ao exercito para dar t'ítt'ga

de liiv'nttt'ltl. segundatitluo no mesmo tempo 20

,,,.,,,.,,,'d,, pr.-t, que dos vapores e canhoueiraa ti-

“jumj .|.-.criibairado e que ti.-tiv tlll encobertos nas

minas d'oin pequeno ra,—tello immediate a praia.

Pedtlttoà em altas it."/.e» que queriamos desuni-

humor, e lendo senos concedido este pedido, v'e-

,i“_.ª,,,,,5 () (ti-veuiliiique atirando no.-i a uguupara

chegarmos mais dcprt'hSit _

!“r-iviino no itttotlitlullllªlll," mourisco havia um

pequeno monta e no sevrveitnte uma ca.—inliolla.

C.,",pii-hvntll quanto era importante ceia ptislçflt),

e depoin' de lançar um olhar a tltllllttt gente e ma-

iinliviies e ll'llfllFttS dt't'litldos, rorremnstt tomai-a,

pm.“ "|“ [,,ptearm-is a bondetia da minha laiti-ti;|_

 

iÍviii»ivniín,i,..,n-|nrui,uti-; rumo na usam—unil-

  
, e ali, siisteitaniis um logo por cit-«'t

ro de liieta hora com 80 mouros tll' itlldlllª'll-l v

cavalh-ria, que de oiitia eiiiiiii-ui-iii proxima nis

,:iztavain: «Vinde til, clii'istãosl vinde ra, chris

tãosl »

Tendo recebido ordem de lCltOthlllthS as no»

nas etiiliatcnçõrs, Continuamos ate ii— .i du tarde

semeando balas (: granadas nas posiyõ !. que um

seivavam os mouros.

()i'cupado pelas nossas tropas o Ca.-tillcjii, que

nos can.—uu bastante per—tn. li't'tf logar uma Video—

to carga de dons esquadiõi's di- lui—ares, ainda qm-

pagaiain t'olli senaiveis perdas- o seu cºice-siri- ai—

t'ojo_. A iiifaiileria inimiga batia—se ao pe d'nnia

cullina que dominava a tio—si; acampamento, o qu .l

d-pois de muitas peidos, cargas e retiradas raio

em nosso poder, continuando o fu,-:o, ainda que

ILZIls fraco, pelo "Lile dentro,

0 grama! eia chef..- nianii'estou nos ter ficado

muito satisfeito com a marinha.

m

_ canino iiiiiitnnni. *

GORRESPONDENCIA PARTICULAR DO CAMPEÃO DAS PROVIHClAS.

Lisboa 18 de jilllCltt).

Aqui todos anceiaiii pela queda do :,:ªlelPll'.

Espera—se muito daiqiposiçàu [i.-iii,.nieutar- 'l'idasas

vistas se tivani nos personagens inipoitiinti-s que

acabam de ser eleito—' pelos esforços da opposiçair ou

que o governo adoptou por aeee—sidade politica.

fv'i'ste eis.- está o dª.. deputado por Monte-Miu,

que cento das simpatias e bom acwlhimcnto dos

eleitores., se apresentou em fieiite da urna St'tl)

impetrar a coa-ijuvação do governo li.—te [)til't'ltl

fil—o iiiclu r na lista dos seu» esoolhidus, [ioiseia

necessario transigir.

'l'rnho pena dv não ter viiigailo a candidatura

do sr. Seabra. E' um tª flo tllvtstted-I lions! lºirª.

e o sr. Fontes deu uma nova p ova da sua iurn-

paridade ao guerrear um nome tao respeitavel e

consteilerandu. São ciiiizav do nosso pai/..

_ l'or equivoco disse na minha ultima que o

dia apriizaito para o 2.ª esc'iutinio era o em Illlt'

ericrevia; porem como por tolo.- ja eia Sitlllth que

nao este, mas o dia “22 era o em que devia icti-

ticar-se este segundo debate, Os eleitores do jornal

faciliiivnte corrigiiiam c—te erro. E“ pois por me

dia que se espeta com anciedade. 'l'oioeagoardaiii

ver o result-ido d'e—ta [tendi-ncia. e o termino da

questão. lim quasi todos os círculos politicos $i-

afirma, que o governo vae. Íli'ílt mais uma Vt"l.

derrotado na capital. Elle lem empregado todos os

seus cslorrus pira tornar falei.-i estas i-pzuii'ies. e

conseguir alguna Gotti,-l d'csta v'cz. (); seus agen-

tes não dormem, não sneegani, mio tem piiiança

e o governo só poderá obter algum resn tado fa

voravel a costa dos in.-is penosiis sacrificio—', por

que a nao ser assim teia de ver o triste resultado

da sua inipopnlaiidade. e no pailaniento nina ter-

rivel barreira. eoin que não poderá medir-se.

. Em todos os ajuntanientu- politico.—i se que»

tiona a Situação futura de gabinete, e se asseve-

ra, que. se lhe prepara uma forte investidura, logo

depois da abertura do parlamento.

tl) ”ini-io de liouteni publica os despachos

para os lugares de primeiros olliiriiies da direcção

geral de iiistrucçíio piililiia. Us nomeados são ou

srs. Francisco Jo.—e pt'l't'it'a Palha de Faria. [)

Antoaiio da CUS!" M-redo. Antonio Maiia (f.-tino

inn, e Joaquim Xiiii-r Pinto da Silva. Foram col-

llCillliUS nas iespeetivas ii-pnrtiçoev e secções pelo

seguinte maneira. () sr. l'illlt-t. chefe da I ' repar-

ticao, o—r. Macedo chefe da º.“, osr Amorim, dito da

3.'eo .—r.Xarier, dito da Q'seccíio da “2,“ reporticíio.

_Conio lhe disse na minha anterior, o rnfrllo

deinissnrio começou já a produztr is seus ei'Tiit—is.

[)Ola foram ja dem-Lialos os regi-dotes da Lapa (:

Siintos.

fils candidatos oppozicionistas por Alemqurr
resolveram retirar asno pretenção em favor do ar.
Sebaqtiíio n-e de Carvalho.

Pelas noltt'las procedentes do Brazil, com data
do Illt'Z nos.-"ado, vé-Dsr', que. é la giniidc a carestia

dos generos illinii-iittiios. () feijão custa nada inc—

iinsde 20:000 rs. () alqtli'ire; a farinha de oandioi-a

36:0(00 rs. e sacou; o toucinho a 33:000 a arrolm;

» nrroz » Iii-000 o sarro: e a oiro a 800 a libra.

A clas—e pulire sofre grandes p lttiÇÓGEc, para sur-

currt-r a qual o governo abriu um erudito de 200

conto—'. Mein d'isto as ipidemias continuam a lla—

gelar os habitantes do imperio. ,

() capitão da barca Nova Lima foi multado

em 3301000000 rei—. A barca portuguvza Leonard
que havia saído do Peito com sal e vinho.—, e que
iondima cerca de 50 pes—nas“, ii.iiifia;.'o|t na barra

do Rio Grande do Sol. Salvou—%”: felt2int'nle toda

a tripulação e niarinhop-m.

ihivia se quao aliiiiiado, 'que n deranta lo de—
posto de Mafra era eviiui-to no fim do pi'cterito

anno, e eu mesmo lhe havia ci-inninutcado Cutllªt

positivo, porem elle continua ainda a pri-sistir. A.—
oiolestins cpideiniras continuam a perseguir nqnel-

la clas—"e desgraçada. sendo repetidos os ca'/,os fo-

tiics . 'lodavia. e. não obstante ser por todos reen—

nhecrdu iv desvantagem de, tal estibelei-iniento, o

governo não ordenou ainda a 'inuu extini'çi'io. E'

que querem, oii ,no-tara me.-nio de ver os infeli—

zes recrutas lltt'lttndu agonizantes com o llagello.

Tontas verdades como se tem ditou tal respeito

na imprensa do paiz, e o modo tão CXPI'ESMD e

claro como faltam Os proprios correspondentes de

Mafra, não calar.-im ainda no governo para se re-

solver a pôr termo aque-lh: deposito, tido e havida

por um foco niiasuiatii'o.

As notícias do exteiior são de sun-ima gravi-

dade.. A questão de Itouia está hoje sendo um

Issumptn importante e ineliiidroso. A nova pºlítica

que Napoleão acaba de tomar sobre a que—tão ita-

liana, tem convitado a aiiiiiiailversão d'nus, e os

aplausoe d'outros. A carta que. o imperador acaba

de dirigir ao snmiiio piintilire hem cabilmcnte da

tl demo.—trar os seus desígnios sobre a solução que

elle pretende dar aquella neh-bre, como intrincado

tlllt'blãt) As noticias desta nova actitode do con-run

fianccz. desagradar-ini coinp'etninentc, como ja

podia presumir-se ao governo de Vienna. Us (no

dos publicos dciam iniii-cdiataini-iite liiiiita na ca-

pital do imperio, e era grande o desgosto e o de

salrnlº, ao passo que nri ltiglateiro St'. contem—-

plava tom eutliusmstica satisfaçao ii—tii nova faze em

que se via lillll entrar os negocios italianos.

Nos estados pontilicios reina extraordinaria

agitação. ejolga-sc muito previ-wel uma proxima

ruptura entre os governos romano e francez.

A questão de Marrocos vae coirendo favoravel

às armas hespanhnluc. Em todos os recontros tem

obtido vantagens consideram-is, conseguindo ulti-

iiianicnte tomar todos os pontos que dominam o

valle de Telma, success-i tlttlth impoitaute. e que.

com mais presteza as tendiizii'ii :- sltiar esta pia-

çu, que () exercito he-panhot projecta levar d'a—salto

0 sitio pelo menos iiíio pude ser longo. atenta a

oesaniiuacào cm que se acham os tllt'ttt'ov,

incio DE inventei—"

entrar,.

illa/(acl Firmino rl'xllmci'f/(i Mairi, presiden—

te da Camara Municipal de Aveiro, etc.

 

 

 

aço saber que não se tendo dado cumpri-

Fluente ao art.]?ll o." VII do Codigo Admi—

nistrativo, 'mandado observar no artigo 5?

do aeeoi-dain desta camara de 13 de setembro

de ISCil, determinando que ninguem possa

edificar cazas dentro das povoações, sem ()

previo consentimento da camara munici-

pal; considerando os innuincros inconveni-

entes, que resultam da falta de execuan do

citado preceito, não só pelos CllllHll'ilçOS,

que produz para () tranzito a falta d'alinha-

mento nas ruas, mais tambem pela falta de

beleza que resulta de construcet'ies irregula-

res e pouco elegantes; considerando que

 

 

pela ('ttimil tito-tin tlm—'. ediiit'io 1, tllil,“ se. liit'ti'ttl

'

, . .
.evautanoo, se pode littllll'i'lllC proceder a

novo e mais regular aliiiliaiiii'iito d'algti—

mas i'll-:S tiii'tiiiiizae; e oraiihailau ipii: cris-U

tem not-entro das povoanii-s com iiianil'esta

vantaei-iii para o transito e para o al'oi'ino-

Zt:âllllCttl() d'ellas, determina esta cantora ()

seguinte. '

|." Que a contar da data deste edital,

nenhum proprietario proceda ti di-iiioliçfio

de “(mas em qualquer do.-; arruamentos da

cidadce concelho, sem que primeiro Solicite“

da camara a necessaria aiitªtoi'i:,a(__'z'io obrigan-

(lo—se:] coin-.ti'iiiczio d'oii i-as iio iiiesiiiio local,

pelo risco que lhe for determinado.

ºf Que todos as alterações que tl'ora á

vaiitc forem feitas t-(')'['í'(t<llt'(.'i(.) das ca'/,as e

edificios. licaiii sujeitas ii iii-specção da cama-

'a muniei; al.

3." Que i'iingueinpossa construir ou lc-

vaiitnr do num qualquer edificação sem

ter previamente submetido a esta camara ()

risco e obtido d'clla a necessaria aprovação.

Lº Que todo aqiielle que iontrnriar as

disposições do presente edital fica incurso nas

penas comminadas pela lei e, accoi'ilaui já

,citado, e sujeito :'i demolição do que liouver_

construido ein coiilravcnçao d'cllas, na for-

um do deicrnitnado no CutligoAdiiiiiiistrativo,

o que se faz publico para coulieciinaiito de“

todos. Aveiro 20 de janeiro de. |8li0. lin ./a—

n" Íf'cmmcia (I(Z .S'i'ltvi Gorilla/vias, escrivão

que e escrevi,

dla/locªl [firmino de Almeida [limit.

__Íonnirras

D'espartilho para seu-

hora, e ehales modernos.

Chegou um novo sorti-

mento á loja de, A, A. Pinhei-

ro ele. Irmã, debaixo dos.

Arcos.

 

 __, ...—- -f___.__.

osi'i llodiizziies da Velli, o Novo, lt'SillclllC

Jett) |.i—hoa, faz publico que ninguem po-

dera eonlraclar coin Joaquim .lll'onso da Silva,

natural de Siirrazola. presente em Lisboa, so-

bre duas terras lavradias silas uma no Ídonle

Novo, limite de Sarrazala, que paile do nas-

cente com Antonio Gomes da Silva, e do poen—

te com os herdeiros de Manoel Gomes do

mesmo lugar, e outra sita nas Arrotas que

pauta do nascente com Antonio Gomes da

Silva, do pacote com os herdeiros de João

Gualberto, por seat-liaiem liypoteeiidas a uma

escriptura publica, feita no cartorio de José

Maria Rodrigues Grilo em Lisboa, na quantia

de quatro centos mil réis.

 

oaquiin Marques da Silva Mello do lugar

Jde Fontes, freguezia d'Alqueruhini, está

auctorizado para vender os bens de raiz,

que foram de Antonio llorréa de Mello, oó

lugar do Ameal da dita fi'etziii-zia, e fallecido

no Brazil: cuja venda ha de ser feita em has-

ta pnbli-a no dia cinoo do proximo futuro

em de fevereiro, n.) adiada e,:roja do mes-

iua fi eguezni ao sair da missa [)t'lllleltd. Quem

quizer comprar todos ou algun—' dos ditos boas,

Compareça no referido loi'al, dia e hora.

lm, que ate' agora recebiam os seus exem—

plares por via do sr. Ernesto Augusto lªer—

ireira; “devem d'hoje em diante I'l't'CltCl-OS

 

por via do proprio agente da eiiipi'i'za __...

João Aii/omo Humm/ii. cujos exemplares

fara distribuir na loja de V." Pereira do

Valle na rua dos Mi,-readoitcs desta cidade;

ALMANAK l'Olt'l'UENSE

Para t8t'it), — publicada por

Anlonlo José da Silva Teixeira.

Conte'in, além do calendario o prologo,

artigos:

Calendario de Dot'at-Cubiere-Salé (eu; ver-

Jo,", -—- Apontamentos de um suicida (como) _. Os

pelos e medidas do systeina iiicti'ieo (conclui—ão

(lr: ou/ro mºtiºn começ/”la 710 alma”/ir!; de

1859) = Cainpi'elieiiiles? (porei/i) — Não re-

ricis (pac.rf(1)—— l'liysica ao alcance de todos

(conf/mão r/c out/'o (n'/11150 começar/u na dita"

u/mmmc/i de 1850) —— Varias receitas e cha-

rodas.

Vende-se, por .tl) rei—', no Porto, no escripº-

torio da typographia do publicador, largo do

Laranjal u.“ i, O'Iltts piiocipaev lojas de livros,

tanto na inesinina cidade Como nas província.—?.

Tambem ainda ha á venda. no escriptorio

da typogiapliia do publicador, aignosalniana "Jos

para l85'i', 1858 o 1850.

0 de l8li7 contém os seguintes artigos: 0

lim do mundo com gravuras) -— S. lªridolino

(lwm/u] —-— O convento (pararia) —— Cartomancia

(caiu. gravaram) —— Os Iteleiideres — Observa-

ções ao cultivador jcum É,"!YH'UFI?) —-'— Astrono—

mia ao alcance de todos as intelligent-ias (com

gl'ªl'fll'lla') ——- L'iu tirado contra o trafico da es-

cravatura branca

() de 1858 contém: 0 lim do mundo —— O

principe das moscas —« l'liysioooniia .- , Neces-

sidade de um officio —— Jesus Christo o 0 Evan—

 

gelho -— E—ill'lltllCS —— (lalaoteriiis do Padre

Franeiscu da Silva (rm/mmm) —— Astronomia

ao alcance de todas as intelligeneias (contínua-

ção — Canção da vida tpw-sin) _ lle-za (flag-

rm) «» llvcerplos de versos de alguns poctiis

alleuiães (putain) —— lim bum almoço —— tio,-v-

graça causada pelo celelno cometa de til de

junho —— llnme, feiticeiro ainr-iieano —— () ca-

sumpnln— Molesllit tliis titiltdS.

() de 1.850 contém: lªhy—ie'i ao alcance de

todos —- A's damas, Poder da liz—ilesa, () t'Spcc—

tro magico [com gram/wifi, Solos iiiipeiinea-

veis, ().-i retratos magicos. Os quatro lll-nta-

ques, Singular |.ii'opi'if'dade do corpo humaiio.

() cometa de l858. ()»- pezos e medidas do sys—

tema metrteo, lleceitiis e Cltitlíttlztri.

_ ___—___."— - -— --  


